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Faço saber que o COIY~resso Nacional aprovou, e eu, Aura 11-Ioura de , 
.Aid<ucle, l?te~:dente do b::.nalill Federal, nos têrmos do art. 47, n'? 16 do 1 

}; c-_ i.t•.:n~o lnt~~llO l".o St .• :.acio, ~romulgo o seguinte 

( ~) DLCii.L 'I(' Li!:GI6LATIVO N9 4, DE 19-67 

J:Ji.~J}Õe sôbre o hasteamento, pelo Congresso Nacional, das bandeiras dos 
Estados; institui a Distinção Parlamentar, e dá outras providências. 

Art. 19 Nas se.ssôes solenes e nas comemorativas de datas cf\'icas, o 
C:rm~resso Nacional hasteará as bandeira.s dO& Estactos da Federação. 

r 1 Republic~do por trT .:; .. ' ído cem incorreções no D. C. N. de 1J de 
!La rro de 1967. 

L'0:-1\'0CAÇAO DAS SESS<>ES COXJUNTAS PARA .\PRECIA~'AO 
DE VETOS PRE81DENCIAIS 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmo3 do art. 70, § 39, da Cons~ 
tlLuir:.i.o e do art. 19, nQ IV, do Regimento Comum convoca as duas Ca.sas 
tlo Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a realizarem~se nos 
dai'l 2. 7. 8, 9 e 14 de março, 5, 6, 13, 18. 19 e 25 de abril do ano em curso, 
a\, 21 horas e 30 minutas, no Plenário da Câmara. dos Deputados, conhe­
t"rom dos vetos preGidenciai<; constantes da rel.açãa anexa. 

Br:1.silia, 1Q de março de 1967 

A URO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

. \LTERAÇAO DA PAL'TA nE SE~l!lüES CONJUNTAS CO~YOCADAS 

o PresLdente do S::nado Fede:. ai. tendo etn vista a melhor ordenação 
do.'> trabalhos programados para as sessões conjuntas convocadas para os 
(\!a$ 14 de março corrente, 18 e 25 de ahril, resGlve estabelecer para essas 1 

~,.~sões as s~guintw Ordens do Dia. 

18 de abnl, às 21.30 

veto (total) ao Projeto de Lei nQ 3.976-A-66 na Câmara e n\l 270 de 
19E6 no Senado, que altera sem aumento ·cte despesa dotações do Poder 
Lq,•islativo - Câmara dos Deputados - cono:;ignadas na Lei nQ 4.900, cte 10 
<le dezembro de 1965; 

Parâgrafo único. O hast.eamento t'ar-se-á no recinto. em loczol rré;:~r·o, 
e defronte ao Palácio do Congre."So . 

Art. 29 E' inst-ituida a Distinção Parlame::car a cidadãos e.st:·arg- r:J.31 
não residentes no Brasil, em nível de condecoração nos mec.mos grJt:s \..<lS 
Ordens do Mérito Nacionais. 

Parágrafo ünico. A Distinção Parlamenlar será conferida r.:::r ato do 
Com:ôlho con"tituído pelas Mesas das Casas do Congresso NaciO,lr!l. 

Art. 39 gste Decreto Legislativo entra em vigor na data âc sua '~'J .. 
blicaçáo. 

Art. 49 Re\og,am-st: as disposi;:,õ:s em contnlrio. 
Senado Federal, 8 de ntarço de 1967. 

A ur.o MoURA ANO" AI:':: 
Presidente de> S~nado F eU:, ~1 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 4.811-B-62 na Câmara e nQ 1:1' ·JG 
~o Senado,_ ~ue autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministro cta .. :B­
tiça e NegocH>s Interiores, o crédito especial de Cr$ 700.000.000 para. 11.· 1 ... 

1ação, Ol'ganizaqâo e funcionamento do E'3tado do Acre e <iá outras p.;;:l'i ... 
déncias; • 

Veto (parciall ao Projeto de Lei nQ 13-66 tC.N.). que dispõe s5bte o 
Sistema Tributário Nacional e institui nonn.ts gerais de direito t.'ilJn :l .. 
rio aplicávei.:; à União, E~tados e J\1unicípios. 

25 de abril, às 21.30 

Veto llotall ao Proje+..o de Lei u\l 3.862 B··66 na Câmara e nQ 5-Gi ru 
Sen~do, que autoriza u abertura de Clédito <;~Jplementar, no valor de Ct'$ 
2.000.000, ao Poder Judiciário -Tribunal R~'glOnal do Trabalho da 1·) He ... 
gião -, pa~·n: atender a despesa com o pagamento :le salârio-família a ju~zes 
e func1onanos aposentados daquele Tribunal; 

Veto (parcial} ao Projeto de Lel nQ 2l-66 (.C.N.,, que regula a li.b::rdJde. 
de manifestação do pensamento e de informação; C~ 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei n'? 19 (C .N.), que dispõe sôbre o Pie. no 
de Valorização Econômica da Amazôniu, cria o Conselho de De~E'mohi .. 
menta da AmaLónia e dá ou!ras providênci..a-s. 

Senado Federal, 10 de março cte 1967. 
J\URO MOURA ANDRADE 

' Presidente do Senado Federal 

COMISSÃO MISTA . reune-se a Comi<;são Mista incumbi.. Encerrada a votação, apura-~e ~sente ata que, lida, votada e au:" 
d.a de apreciar o veto Parcial do Se· seg,uinte resultado; I da, fCrá a~-:inada. pelo Sr. Pr~;; .... 1 .. 

J
1
;r umbida de apreciar o Veto Parcial1nhor Presidente da Repüblica ao Vor:o~ 'te. · 
do Sr .. Presidente da República ao Projeto de Lei da Câmara n9 23, de Para Pre-tclente: ::!"' REtJNIAO. REALIZADA NO :.nA 
PLC ?3~63 (n'? 3.171-B, de !~c.5:·11963 (PLC 3.17"-B-57, na casa de senador Pedro Ludovico .... I)• 14 DE MARÇO DE 1937 
1.~ c;amaral,_

8
q'!!e regula 0 ee>~heir~ orir,ent), que "regula o exercício da I Deputado Pas'los Pôrto . ..... 1 

cw _c.;.a 7JrOjt s~o d~ Eng ~- . profis."'áo de Engenheiro Agrônomo e t Vo+o~ A<; onze horas do dia qua~o:; , !ll:5 
l.proncmo e da. outl as -]JrOV1den.

1 

dá outras providências" I Para Vice~Presta.ente· ' · ,narço de in1
l neve cento? e~ se~s~.;:1 e 

. c ias". . ~ ~ • . . . • ) ete, na ?a1a das C(}ml~soes, !'.. -') a 
ry REUN--o DE IXSTALI\..CAO Em obed~encta r:> .nt:ecetto re:;lmen .. ·Senador Gllbe:to Marml~o 3 :?rbJdencta do Senhor Senador l'J• 

p,\<A.LIZADt N'o DIA 
13 

DE M ffiçÓ ~ai, as~ume a P.o;._'):cl::onc~a o Senhoi Deputado F1onceno Pa!xao .. 11 jto Ludovteo, Ptestdente, pr~~: 1 ~3 
-'--· • t ::)enador Gilberto Marinho que, de· O Sr. PresiJente·, após a.Fadecer n I Js Senh~res Senad~res Antonw l...:.r• 
As dezesseis horas do dia treze de ctaran~o inst~lada a Comis:::ào Mista., seus pares a sua ele,içf.:..o design~- ~ 0 I los, e Gilberto Marmho ~.os ~~-J-,l2~~­

n1atço de mil novecentos e sessenta e determmn. seJa procedida a eleição Senhor Deputado F.ortceno )alxao res Dep':'tados Pas~os P01t~,~ D:!. --~a 
set<\ na Sala das Comissões do Se- para os cargos de Presiden~~ e v1 ce~ p:~.ora Relator da m<\tf?ria afeta à co- r!e Almeida ~ !"lon~eno. Patx<l:o. 1211· 
nado Federal, presentes os Senhores . . missão Mista ne-se a Com.I-">Sao Mista mcum'"l·(l • da 
Senadores Antônio Carlos, Gilberto Pre<>tdente .. resp~dtvamente nt;> àrtlgo • · apreciar o Veto Parcial do s- .1 · Jl• 
1\'r'2_rhYlo e Pedro Ludovico e os Se- 32 do Regimento Comum, dzs1gnandr: Nada ma!s havendo que trator, en~ Preo:;·d~nte da República ao Pr-,·:~J 
t 1:1ores Deputados Passos flôrto. Ta .. o sr. Senador Antônio Carlos para' cerra-se a Reunião, lavrando eu .. Ma- de Lei da CàmRra nQ 23, ,. ~ 1961 ·-­
bosv. de Almeida e Floriceno Paixão

1 
E<;crutinador. · rio Nel~on Duarte, -Secretário, a pre~ (PLC 3. 171-B-&7, na Casa de 0rt .. 



~~3 0.ui;lta-f::;d~r,:;a~·,.,~;:-~O---..,=,..,;O:;;,. ;,:IA;,;R:,:I;;O:_,.:D;:.:O::_,,.:;C:,;O:,;N;'r;-:..:R.;:E:,;S:.:S;;O;,~;;'!;;A.;C.;,!O;II!;;';;'·::;l.,.....,'.:S:.:e;.:o;:;ii:;:o:_;l:,.!\:......,.,=~--~---~r,~"rco d·;-~ _ 
[JE:ml, que .. regula o exercício da. I tlcP, contando-se, con~o~11;:aa', m:!! .. 

prc!lt:~ão de engenheiro a!?ronomo e E }{ p E D ~ E N """'f'' E t.r, o hmpo dC'ss;:- mandat.l wrrh ~("J· 
(IA, cuLras providfoncias••, • 1\\'Jço pubJH:o eie:i\O, para .. t • • • Ci~ 

Jni.c .. a:.J.tiQ Q•' trabai_l.lO;>, o Senhpl: I - ~ . --r..1.-. A '\.I,.,'"""' O"f. L apc3:>1lia0.or:a e d~s!]c,ütlilid<l.IH· 
o """PA"'T "f.· ""1'" ~:I ." . .!.-"". -.~.:."'"''" "[:, .. ', " • I d Fre.iidente-concede a palavra aa Se• 1101-L..ôl N 1 h 1 ....:~ ... •v -- ~ - - Por out.ro 1ada, ta{ .s:J;.,I!II" .. J :..~ 

!ÜJOC Dep'utado Fjo:·iteno Paixfw que, t:·~nsfonnado em Lri mJ,·,ng :·J,{ ~ 
na. c:ualidade· de Relator, tece c-::n::1h· o•FUIT~r-.~ -c~RAL ! sntr:,":fH:r~ cio Serv'ço Fu H?r:u , •.•• 

de-ra·;ões consub.:.tancio.ctns rm Reia. 4 ALBERTO DE BRiTO PEREIRA ! cterc.:. 
tório, circunõtanciando a lH'J.<~:::m e ! b 1 fü·t. r:2 . . . As :·s!n· .•l1, ~' t'Jt·.'t 

tramita;;ão da ma.térla nas dras Ca• CHaPa 00 ocftVtço 011 Pucuc;:AçOr;o. e1-1o~>~ 0 ..,. ;;e<.ç~o 00 RU:OAçSO ! lr::-:1ai:; dos En.::e:ü~ci.::os, .-\~•).'lll. 03 
tias C:.o Congresso :Nacionf:1, ::l~m como !c !-_'n:·<-llherrv::;-r.:;rvncmc~ qJ<:'':i'Lf 
as razót:s em que se fundamentou oi MURILO FERREIRA ALVES FLORI/\1'~0 GUIMARÃES 

1

. a~:e seis :t tome ra~alL.r--: !1...-·J ;-.• ~·-
Sr. :?•·e·idente, para. no uso de .suas Úlo s~.i· lnferiorc~ a 6 (SCL'il yr;:,C's tJ 

alribuicõeo const:tucio:>ab, apor seu DIÁRIO DO CONGRG::$50 NACIONAL :S&l.'Irlo-m.uiuw aa '"'il"' ·' ·,,. __ ,>, 
v2:·o ao proce~snd.o em t.ela. 1 I Razrícs: 

1\":·.:> havendo quem mais dcsrjc ta· I DEÇÁO 11 AqtH 0 p:-o.~elo rcplr..:(iU~ .rfl::lpJ l~r-
zer l.LSO d3. palu.vra o Sr. Pre~id2nt,::; \O vel.-n.\h1 na Lt'l n" 4.fl·:,~- 1 •• c:~ :.3 
pó~ rm vo:·a~á(• o' Helatór'io, que ti lmpro~f!Cl rl!t8 ofi<;!naa der OoJicrtlur.cn1o c!~: lmpr~nall 11hc.!ooal !d<~ a~rH de lf.'BC. 
np:·o..,n-:lo e assilla[iO pelo~ pr\'>fO:ll\:.s.. aa.&stJ~IA Í Por outro· ls.cto. o alt<~..>;o n>t: s~ 

E, nada mais havendo qJe t:·atar,l· ICCQdtor ... a c:or.1 a erl~·lil::r,:O::o O.o Co., 
f·lll:erra.-.se a Reunião b.•·:~:ldo eu, 1 J' ~ \'érn:.; no sentido de c:,t~r "' ln~t •; .. 
M::r:o Nelson Duarte. S·~c:r<:tário. t\! A s D 1 n h. T u R A s I dU('á.Ó na udmi1J1straçd.o puf.HlL!;\., cii! 
prc:eníe Ata que, lida, vot2..:h e apro-1 i um :.i.~tema ele salS.rlo móv·!l. \l.ll ... 

•;aclB, ~e-!'ã n.ssinada pelo Sr. Presl-l ltD:P.A.l\TIÇõES E PARTICULARES FUNCIOH.ARI~"~S 11 c~;hmdo a remuneraçfw_dê d.? 1t;r._n.·.:•-
d2nt.e, I ,;.a, cat.,·gorin. de scrv~dçr rmot;::·J a 

RRLATóEUO Car.ital o Inte:.r-.i.or Capital o Interior !cvPn~ltal3 nlternc.õ~s do mlü.:::n-nJ,Yl· .. 
N" ~6, DE 18"67 I ~ iOlú. 

I Ia Ct.miss{io .Mista incumboc!a d.~: St':!IllOSW'Q ••õ:J .. ••n•• Cr~ 50,00 SomM.tra ••••••••••• Cr3 8il,OO l n:::cturrdnria, afinal, m:.mi\ kL'.& 
· 1 ·a · ltndire"L~ de -amnfnto de vr:r.c.tm-..1.:...:s u;m;cwr o ve. .o pres1 enc!(·l ::/', ;--ro- , " (à·O Só 00 • A.aa C1·f.! '16,00 

jeto de Lei da célma.ra w-· J ";'1-lJ- i "'s~ ..... .,- •• ·-·•·~·•• v • I •••!'•••••••••••• "' !de serviüores públicos t.em a .ill.)l!$· 
~~terl'"r l ~ . ...,'"'rlo• l pens::lvel iniciativa do .?od..:, .Ei::cr.~<J-57, (n? 23 de 1963- :'10 .:.?mulr~~.! .1;1.... .,.. ~~- • I · · l, vo, o que o torna. m:::on::;tl::l.t('iot;:'l 

(.Ue regula o exercicio d.:L rrru!.>.<.:â~ \ ~.....,_ Ao/! O" A ~... !"',0" a'.é.Jll de 0,.,_·ar novos cne:l:':.!Wi f1na:1• 
l!e .b'n.qenheiro AqrrJnom.o t.. da r.-u- · !\no ••"-••-=•••· .... •• • 1M'Y · JUI-9," DO ••·~>ocr••••••••••• wv '-W "' 1 ., I 
Las mo~.-·idi?ncias. ceíros de natureza orçamen:,dJ: ~ ~un 

I 
o nece;;;sário (>.SLlldO prévio. 

R~!ator: Deputado Floriceno Pa,,_r,.::: - t:ucotuadas ns para o r.:ntcrlor, quo ;orli.o sempru anu.aia, as Na parte concemcnt.e às en".;J.l:.-a.~ 
O :~enhor Pre.sidente do. -;:-{.~:~.11:-li-1 a..acin.!!.turas podor .... se~lio wmar, om qunlquor ópoon, por t'CiiB meses 1 privadas, repercutiria_ com !;a;;rt:.n:c e 

ca, usando das atribuições qu~ !hJ• 00 um nno. lind::~ejávell.nter\·ençP.o do P;dir LY.P. .. 
:::ão confendag pelos arti6'JC 70, § 19/ ) cutivo nos quadros salariais d.: uuJ 
e ó7. II. da Constituição P2dera.1, ve- 1 - A fint de posnibili_tn.r o romeos.o. do vnlar&D accmpanhcd.O!l do 1 companhias, instituinda- am 1~rlvllé .. 
tou, parcialmente, o Proje'!.o d~ Lcl ! OiJolnrooimontos quanto t). cu o aplionç.lo, eolfcit~moo d6om profor6noia i gio a certa classe de diplO!!\f.. . .:u•s, 
t.!a C~mara n? 3.171-B-57, (U9 :U-... 3i 1 O ro:."1oiHI:l por ucio do clloquo on vale postal, omitidoa Q. favor do : qtumdo êsse slstema salu1·ial Ce''l' ~~r 
- llJ Sem•.do, sob a ale2'a:;ào de qlle i T((soureiro do DepartAmento üo !mprcncu Nacjonol. ; baseado na simação do m ~:-c~":l::l dí! 
(JS uüpasitivos a que negu'J .:S\.\'lç~\t:. t trabalho. 
:,t:> ine:;ns~i:ucionais e cor.c<.(•nGs ao: - 0.!1 ::;uplcmentos !:a cdiçO-aa doG órgãoa oficinis fl.31"3o fornecidos ! Acentue-se, a.indil, que ~~na l!ma 
iJJ.,t>rE..:se puiúco. · noa ar;;:linantel súrecnta mcdinnta colfcftaç_ão. ; lnterfcrt::ncia direta ncs fa>.:orP.S cou ... 

1 ~ àicionnntcs da lei de oferta P. pro ... 
2. O PTojeto só'm·e que Jn'.úliu o· - O custo do númoro ntraJJ,ndo sord acrelictdo do Cr$ 8

1
10 a, por ·: curu. elevendo, conscqUen~r.:.m~nt,e ns 

~i~~~~~ sàz~~e~l'!;U;d~~~~Pi~.~a~.·t·~1.~1~~: Q!l!)rcicfo decorrido, cohrnr .. so~ão nutfo CrS 0,50. :custos de prcdu7ão e atuunda ,,_m:u 
~-' ------------- · fntor inflacionaria em _uarcn,ua tado >i:J.polcão Fontenelle e r:~[l;'Ü<'. o ---·----·--- ·-·--·~--~ ·--·----- · • 

-·r -c·~: · ,. 1 ~ ~ , . . . obstrução à política. de es·aof.J.zRi;:it) 
t-;_~ 1_,- ~·0 oa p.of.s . ..-ao de .En~<:nllrlro' grafo umco do n" H, que foram re· 1 Razões: , monetária, ãesenvclvida p;;b Ot ver .. 
./.,., .... n01no. jeitndos é igu..1Iment apro··a.o.o ' 

~ ' ' e ~ · I o d!snositivo vetado consagra. nma no. 
3 .. A ~at.éri3; depois de J.r>l::~la.men : o veto ·presidencial. ~põsf:o Pm .mcoerellcia. Observe-se! 'J,Ue o ertl- C1:cmos, co~ o ex~Jost.o, ~:~~~ ... ~:·o--

tt e<~ batida, f01 aprovada _ua c::'tmura • tempo hábil atingiu os seg,:hn.::s lts- 1 go 51 determina que 0 manda~~ aos pr1Clado aos oenhmes Co.:.,-·.~--; :>1US 

cr_s. Deputados. n_a forma (lü -i-abst' ~ I po_sitivos, ambos reSultantes d:::> subs- ! f' residentes ~e dos: membros do.;; Con- -os eleme;ltos em que ap0\3.1'. o "· U 
tu:1vo oa Cmms.:-:.ao de Fi.m~n..;a..;;_ ~tr.- titutivo do s.:nano. 1 :selha l>"ederal e Ree·iona:s de Erlge· ~t~igamenLO, I?-D senhdo de hem den• 
do, !'m seguida, remetida ao S•!1Hld1 ., t , 1 nharia. Arquitetm·a e Agronomia zetâ d!r. ao apr~cu:r o pn:·scnte •·e\i<J. 1 
}'..cdrraJ com o ofício n9 2?0, de 2! de: a) ~ ~: do aL: .52 .. :. ,sera const· ! honorífico, prem,iando-se tal desem-1 E' o r~Ia.tór~o: _ . • . 
março de 1963. ; derado c_omo se1 VlÇO ~Uil1~Co efr:ttyo i penha, no caput do art. 52 , 40 con· 

1 
Sala d.1s Crumssoes. em ;,l _d~ m,ar-

. ·para efe1to de aposen.ad-.na e d,g~ 1 sfdcrá-lo ''servk> re,e··ant ~r~"~'Rd.o; t:"O de 1967. - Pedro Lud?lltCd Ire .. 
4. Apr~vad~ n~ Senado, :)CJb a ror· ponilJilidade, o tempo exerc1do remoiA na~ão" ·' • • ~e .... ' :hldente. - Floticeno PaiXão. 'Rí.ln, .. 

t"la. .... de Substltulivo, volta u Ptojrto Presidente ou Conselhelr0, .. f'dadn I tor. - Antonio Carlos. - GU?Prfo 
1'1 .._~m, de orirr~m. onde, com r~ssnl- porém. a contagem cu_mulat.tva co~ [ Náo seria. pois, coercn~e. c:0ns1~r- : ll<farinho. - Pas.'>os Pôrto. - ranosa 
'\.a na~ t:nendas ns. ::1', 12 e 'l tmrâ· tempo exercido em crugo pü~llco. rar o mauàato sob condiçã.o honotl~ 'de A.lbuqucrque. ' 

SEI\JADO FEDERAL 
Faço s::::ber que o Scnadc Ftderul aprovou e eu, Auro Mtmra Andrade, 

Pn:.:iciente, nos têrmns ao &1:. 47, nn lfl. do Re~nnent.o Interno, promulgo 
~~ .seguinte 

('*) .RESOL'C!ÇAO N° 2-6, DE 196'1 

P101~~oga, por um ano, a licença ~?ncedida a Seba8tião Ruy Rollo l't'aciel~ 
0ticial-Legislatit1o, do Quadro da Secretaria do Senado Federal. 

A!·t.igo .único. E' prorrogada. por 1 (um) ano, a. parar de 9 çle f-e\'e­
n:iro do corrente ano a lice:;çs: c::Dce~Udn. pela Resolução nP? 1, de 1966, que 
pô:; .à disposição do BJ.:::wo Nacionnl de H.ahitac;f..o. no E.3t.:.ldo do. GuanJ.~ 
bara, nos t.êrmoS dos art.<-:. 9!~ e 369, ã.11 Resolução n° G. de 1960, sem ve.nci­
;nenlios, o Oficial-Legísbt.iv('. :f1L. 6, do Quntiro da Secrehu-ia. <.!o Senado 
Tede::al. Sebastião Rny Fto!Jo 1\·!nciel. 

Hem:.do Fedeml, 2 de m.a.rço de 1961. 

Atill.O 1\.fOUilA .ANDRAI>:; 

Pre:siàentc do St•nado Federal 

(*) Rt:publicadu pr..·r tt:r ~a.JO.o Ci.'ill ínco.r:rt'ÇÜ10-~; no D.C.N. de g ôe 
J::U!i.r~o de 1007. 

Faço &tlber qt:(. o Seuada. F'edi:rn.l ~provou e eu, Aura Moura lmt!ra.dP, 
Presidente, nos termos do art.. 47. r._ç 16, Co Regime-Dto Ir:.~r:no, prolntJlgo 
a .st'g:ün•.e 

Prorroga, por um ano, a licença con.-~càiâa a Luiz Rcrwto Vieira da· Fon .. 
seca. ,~tu:dliar-Ler;islâtívo, do QU.udm da. Secretaria do Sencdo Ft1àf.:rat. 

Arlig:o único. E' prorrogada, por mais 1 (un,) ano, a partir de 9 d~ fo­
ver.::iro elo corren~e ano, a licenr;a concedida pclrt. Resolução n~ 3, de 19136& 
que põs à disposição do Banco N':lcion:-:.! àc Habitação, no E:.tado da G·IJa­
naba.ra., nos têrmos dos art;s. 92 e ·309 dn. Resoluç:lo n9 6 .. d.e 19G?, s::lll 
''enciment0s, o A~u~i!iar·Legisl:üivo PL-8, do .Quadro da Sec:reta.rla do s., .. 
naúo Federal, Luiz Itena.t.o Vieira da Fcrr:.::~c~. 

Senn.óo FcdcJ"-2.1, 3 de n1s:·ço c..lr; 1%7. 
.lnmo MolJRA ANPflf.DE 

Frel':idente do SennUo FeQelal 

("' l Rcpublicuüo }mr t.~r 8&-iü-o cem incmT::çôe.s »o D.C.N. ê.e F 4& 
ronn:o ôe 1%7. 
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Marco do 1967 ' 
- ~-=,:;,;;;,~·· =-_,_,' 1 

- <h Prdeito },funic:r:n.l de Belo do l'r::-~,:-:to :rvlunicipal de ·Trt.s 1 rnn, set2centos e cim;Genta e um cru- 1 n<:~ I, da Constituição Federal, e ?n~ 
Horh:onte, MG; Corações, 1\IG; zc1ros novos e ses~enta e cinco czn-.,a-: presidente do Senado Federal, proru·~1r, 

- da Mesa da> Câmara Municipal - da l.\ :.:sJ. da Ci;.mara Muntcil:OJ.l vosJ ; \ go o seguinte ' 
do Belo Oriente, MG; de Teófilo o.cni, IVIG; Hospital São Vicente de Paulo ~I ,..,T _ 

7 
- do Prefeito Munici_r;al, de~ Ber1- - da Me:a da Cama~-a MunicipGJ D:i\1 g:;.9&2,03 (cento e quaren~a e seis\ DECRETO LEG .... S~ATI\ 0 

lo, M3i de RauclliUs., :M.G; mil, nm·e-ce'1~os e. ol~enta E dols mJr- t.prow o J,Fdrumento de Emendr aa 
- do Prefeito Municipa.l d:- Braú- - da .:\!oa rta Câmara :r . .Lunicip.al cos n1c-::{Jes), _e;uíva 1 3nt~s a N::;r) I Constituicão da Organi:ação Ji ·~,-.. 

o~s. NtG;. . de Ubera~a·, I\CO; . lso.a:a·o (ol<n.:.t mil, oitoc:::n~:;s e nat·wnatdoTrabalho (n°3,delt0ll, 
- •'lO P-defe1to Municipal de Belo -.do Pre1 •i lo Municipal de Uber~ quurrr:a cruzeirc.s novos e dez cen-~ adotado pela Conferência Interna-

V .ide, MG; lãncha, MG; tavus 1; cional do Trabalho em SU(f awJrlra-
- elo P:..-efeito Municipal de Braso~ - da :M:e:::&.. d3. Câmara Mun1Ci}J>:ll 1, F'"'"i'lal Dhtdl"' d·" Brao:;•'i.-. _ , gtJsima-oitava sessiÍ-1, CE+~bra(q Pm 

oU MG· d Ub"·at·a MC· I ''"' · · .... - ·.... · I , ' P s, • e -1 · • ·, . •. . D::.\1: 33 ..., ··~·sco~ crrez~ntos ·e t~·inta .•1 Genebra e dec arcwa e:r:c:::>rrqca Cs1l. 
- do Prefeito Municipal de Cabo - da Mc.s.l Ca As.,embleia Leglsla- ~ ." ·" · ' _ .,..,., 9 de julho de 1284 

Verde, MG; tivn. de })l:lnas •Gerais· tres tn11·, tre~entos e -quB..enta e L~s 
-cio Prefeito Municipal de ca.n·a- - da ~Ie"a da ctffiara Municipal marccs 2 lemaes), er·'~'"alentes a_ NC~C> O Con,"Jresso Nacioral decl'et::: 

h' 1' MG d B te~ N -. PR· i 183.:33?..10 (Cf'nto e Citenla e trc.s n'!l, 1 opo 15• ; e J.;-'1 OH!, , • . .. , , tre7~n!o<> e trinta e oito c1·uz.:iros :10~! Art. lQ E' aprovado o }nstrum:-nlo 
- ào Prefeito Municipa: -de carca- - u~ _Mes9. d~ Camma Mumctr,:all vos e de-t centavcsl. , ·de Fmenda da constituicf!O da o:··a-

r;u, MG; de Cuutlba, FI:, .. . 1 niza':'l'J Interna~ional cln THJ:~[!·l1o 
~ do Prefeito Municipn:·l de Casca- 1 . ~ da M~:_a. .c. a A:semblela Leg1sla- . Art. 2'.1 Efhl resoluc§.~ .~t:"tr~rá ~m. (n!? 3l, 1964_. a1otado pela conferrn ... 

U10 Rico, MG; tna do Pa .. n_,,PR,_ . . vtgor na da·.a d~ sua PL!b;Jca_.l!~. 1 cia Int2rnac10nal do Trara 1 ho em ~ua. 
- do Prefeito Mtmicipal de Canse· - da, l\1~~a c~ Camara Mull!ClpJ.ll __ j quadra::;êsi:na-oit.ava ~f>~Sf:'), c~leb•ada. 

lheiro Pen-a, MG; de Camoon.1, s_; . . . 0 .. li n 1 em Genebra e der1antCa e....,ce1·rr:j1' em 
.. do Prefeito Municipal de Coro.. -· da Mc~ió'. d1. Camara MumCJ}:Ull ParE·cet Jl .. ,_, de r:JS7 ia de julho de 1~4 . 0 !11''3..1 a~1·c.,(r,.ta 

n::l Fabriciano, MG; de He!~·al d'Oe3te, SC; t 1o d c t't 1 ~ <>-- u r.~e 
- da Mesa da Câmara MuniCif-·31 _ da Mc"!l cta Câmara Municipo.l Redacão final do Pr·ljeto de D.-c;creto ! !lo :;r · · a ons I u çao 0 S-., • · · 

d.e C-oronel Fabriciano, MG; de LJcerdóp'ólis. se; j LeQIS;a+it'O n<J 54, d? JS~S (nO 297 .. A, par.:gra~o: 
- do Prefeito Municipal de Coro.. - da Me~a c\a Ctmara Municipal de 1P.~3. na Ca<:a c.1 ~ ori·p•rnl 1 1•6. A cm1feréncia Q-2raJ da 

n:-1 P::.checo. MG: de Monte cas ri:>. SC; Re:!alor: Sr. José Rollemberg Leii.e.1 or~anizacão Internacicnal do '1 r~-
- do Prefeito Munic:pal de coronel - da Mesa da Ct'mara Municipal A Comlssão upresen~a a redação fi-! baJho pode, em qPa1quer sessào da. 

Xavier Chaves, MG; de Se:>·:·a, ::;c; . nal do PÍ'oieto de Decreto Le:~islativu I oual esteja inscrita rTa ordem elo 
. - do P~efeito Municipal ele Cris~ - ?-:: D.m.:ícru do Clube Fortaleza. 1 n? 54, de lSGS rn\1 217-A, de l:SG, na dia, e •por maioria ele dois te:·C"os 1 

Wll10 Otom, MO; _ .,... de RIO Gtande, RS. Cas~t de origem), aue f11)l'OVa a Con-1 ctcs deler;actos presentes à ser-..,:;o, 
- da Mesa. da Camara MunupJ I venção de Viena sôbre Rela~ÕE'<;, no"1- inclusive os dois terccs dos d.;Ie~ 

~! Cm·velo. MG.: . . . sulsres, adotac'a. 1~m 24 de ah'ri1 de i gados governamentais pl·e;:;::-n\fs e 
c-.. - do Prefelto Mumc1pal de D<:..- 1 PARECERES 1 ~33 , peJa ConfPrência das Na"Oes, com direito a voto. expulsar da 
tas 1'\fQ · ·ct ôb R , - c 1 I Or<mni?ação IntE'rnacional do 'T'1 a.-:_ d(> Prefeito Municipal de Divmo.- \ Parecer nC? 1.!!·8, de 1 S67 I Um as s re e.açoes cnsu ares. balho todo Membro QUI:' tenila ~:rio 
polis, lv'IG; 1 R d <'. F. l à p- · t d R Sala das Sessões,· 'J.!l de mm·co de- expulsa elas Narõ~~ Uni:l'ac;.. ou u.;;-

- do Prefeito Municipa·l de Divlno-

1

. e a,.ao n:a J 
0 ~ 'o]e 0... e eso-~HJ67. - Teotonio Vilr!a. Prec;.idente. pender do exercí~i.o de s: us dirf.i ... 

lúnd!a. M:G; · luçao li· 
20• de 1907 - Jose Rol7Prnberg Leite, Relator, -\ tos e privilégios ine;·ente~ à. -tpl~· 

- da. Mesa da Câmara Municip.Jl Relator: Sr. José Rollemberg Leite.: João "Abraháo, !idade de Membro da Or""antZJ'"OO 
1 

de Ext.t·çma, ~G; . . A comissão apresenta a redação !i-~ "'Inttrna.cional do Trabalho. qtNl· 
-· dl) Prefelto Murnc1pal de 'Enge- nal do Projeto de Resolução nº 25, de ANEXO AO PARECER N\1 149, aucr Membro que tenha sido "'ll'i-

nheiro Caldas,_MG; . . 11B"B7, qU:e au~oriza a Prefeitura do Dis- DE 1!137 J)onso do exercício dos d~reitO'i e 
, - do Prefeito. Muntc1pal de Des~ trit<> F-ede;:al a adquil'ir, mediante n- • .... . . privilégios inerentes à auah1ae!r ::36 

torro de E?tre ~lCS, M~?; , , nanciamento pelo Govêrno da Alemo.- 1 Reaaç_u.o .~mal 
0
dO Pro7eto de pPc~eto Membro das Nacõe_o; unidas: a ~u-;-

- dn ~:hretorm. do Smd::::a,o Rural, nha Ocidental, ma.tcri8l hospitalar no• Leg1sl:;tnJO n. 54, de 19~6 (u. 29,-A, pensão não prejudicará a va.1ii'"'Z 
d.e Fotllllga, ~G; . . , 1 valor de DM 982.263,00 <novecentos e[ de 19v6, ha Casa de ongem) )• das obri~acões do Membro r~~~t!-

, ,. -- de~ .Prefeito Mumc1pal de F1ores~ oitenta: e dnis mil. duz-;;ntos e sessen· }!'aço saber que 0 con.,;;re1:so Naclt}- ta.ntes da constituição e das rrn~ 
t ... I, }.f(,, . 1la e mto marcos alemnes1, I na1 aprovou nos térmos do art. 471 vcncées das quais seja parte."· 

- dCJ Prefeito Mun!clpal de Funt~ · o T d c' t't · - Fed 1 , ' · 
Jf:n<:::i'l. I·IG; j sala das Se;:;sô3s, 29 de marco de n · a ... on~ 1 mcao .era·. e e~,\ Art. 21) f:ste decreto le~islatlvo "11-

- c.::. Prefeito Municipal de Cam- 19S7. - Tcoton:.o Vilela, Presidente. I Presidente. do .... enado Federal, promn.- tra~á em viO',.Ol' na d9.:a cfe su::~ Dl71Jl1-
fOr>:'t~·~o, vrG: 1- José Rollemberg Leite, Relator. -' go 0 segumte cari!.o, revogadas as disposir;ó!Zs Pm · 
. - d~ Prefeito Municipa·1 de Itabt~ 

1 

Joáo Abrahão. . DECRETO L'E!GISL....<\TIVO ~ontrá!"io. 

nnh-3. c..e Ma~1..cna, ~~~; ANEXO AO p_~RECER NIJ 148 Aprova a Convenção de Viena s6bre O SR. PRSSIDE~'IE: 
:-- do Prefeito Mumctpal de Itanho- DJJ 1967 ' ab 1 d 1 c 1 • · 
I MG · I de !'i e 1963. pe a ':111. ert?tCta i (Moura Andrade) - Sôbre a n'H~~a. • 

m:_I do· Prefeito Municipal de Jabo.- Redação Final do Projeto de Resolur;ão Relaqoes ~Consul~res, r-?7otada, em 24; requerimentos que vão ser lidos rdo 
t~catub:1.s, MG; I n'~ 23, de 19S7 das Nacoes Umda..e soare Retaçoc:~ sr lço secretário. 

- do Prefeito Municipal de Jecea- Consulares · ~. 
·t:J, MG; 1 ~aço saber

1
_q_u-e o S~nado Fedt~,ral 0 Congresso Nacional decreta: São lidos os seguintes: 

- da Mesa da Câmara Municipal fl'PlOvou, !J-O~ -etn~os do art. 45, n9 II, . o 138 d 1 ~57 
,d 3 Jncíara, MG; I tl~ C~nstümçao. 1• edera.l, e eu, Teoto- Art. lQ E' aprovada a convenção Requenmenfo 11 · , e 

_ da Mesa da Câmara Municipal ni«? VIlela., Presidente. promulgo a se- de Viena sôbre Relações Consutarl~s, Requeiro, nos termos regimentais:, 
Ide Ladainha, MG: gumte adotada, em 24 rte abril de 1963. pela informe o Ministério do Interior· -

_ do Prefeito Municipa·l de Mede!~ I RESOLUÇAO . conferência da.s Nações Unidas sObre Superintendência da Borracha e con-
!ro:>, MG; . Autori.za a Prefeitura do Distrito Fe· Relações ConsulareB. se~ho Nacional da Borracha - o se .. 

- df'l: Mesa da Cãmara Municlpe.1 deral a adquirir, mediante financia- Art. 2>? J!:ste decreto legislativo en- gu1nte, relativamente à Amazõni~: 
~e .Mat1as Barbosa, ~G; m.ento pelo aovérno da Alemanha trarti em vigor na data de sua publt-
, - da .. Mesa da Camara Municipal Ocidental, material hospitalar no cat;ão. 1·evogadas as disposições en1 1 - Quais as razões do retã.rda .. 
õr. Mon .. es Claros, Mp-: valor de DM 982.268,00 (novecentos contráiio. · mento da execução de nova política. 

- da M~sa. da Camara MunJcipel e oitenta e dois mil, duzentos e ses· econômica da borracha, instittüda 
de Nove~ Lima, MG: . senta e oilo marcos alemães) Parec~·r nl? 150, de 1967 pela Lei n9 5.227, de 18 de janeiro 

- da Mesa da Càmara Mumcipal de 1967, principalmente como têm 
de Nova Serrana, MG; O Senado Federal resolve: Redação final do Projeto de Decreto procedido os órgãos responsàvels pe .. 

- do Prefeito Municipal de Novo Art. 19 E' a Prefeitura do Distrito Legislativo n'~ 53, de 1966 (ntt 296-A, los financiamentos, comercialização o 
Cruzeiro, MO; Federal autorizada a adquirír, atravês de 1966, na Casa de ortgem) compra da produt;ão. 
M -- do Prefeito Municipal de Olarra, da Secretaria de Saúde. mediante fi- · Relator: Sr. José Rollemberg Lelte.. 2 - Quais as providências adota .. 
L G; nanciamento pelo Govêrno da Alema- das. para corrigir e evitar se repi·o .. 

- do Prefeito MunlcipaJ de Pactre nha ocidental, equipamento hospitalar A Con1issão apresenta a redação ft- duza a situação, quase de pânico, cQn-
f'araiso, MG; no valor de DM 982.268,00 (novecen..- nal do Pl'Ojeto de Decreto Legtslatlvo seqüente da paralisação das ntivida .. 

- da Mesa da Câmara MunielpaJ tos e oitenta e dois mil, duzentos e ntt 53, de 1966 (nt;~ 296~A, de 1966, na des comerciais gumí!eras na Amatô·• 
de Parac:atú, MG; t ·1 1 - ) l Casa. de origem), que aprova o tns- · 'd ti d 18 2 67 · _ do Prefeito Municipn.l de PJà.. sessen a e 01 o marcos s emaes , equ - 1 11 n1a, ocorr1 a a par r e - - . 
•u,.·a, MG·. valentes a NCrS 540.246,85 (quinhen- trumento de Emenda. da Constitu ç o *' tos e quarenta mil, duzentos e qua- da Organização Internacioilal do Tra- 3 - Quais as medidas toma4as 

- do Prefeito Municipal de Para.. renta e seis cruzeiros novos e oitenta balho (n9 3, de 1964, adotado pela pela Superinter..dêncla da Bo~rach~ 
eatú, MG; ~ e c'nc ce tavos1 de t' d d Conferência Internacional do Traba- para suprir o Banoo da Amazônia - da Mesa da Câmada Municipal 1 0 n ' s ma o, segun o .., 

O "Plano de Sau'de" do c ju t Ad lho em sua quadra.gésírna-oHava. ses .. S. A. dos 1·ecursos necessários . .ai! de Rio Acima, MG; · on n ° - d d _ da Diretoria. da Associação dOs minlstrativo do Distrito Federal, a são, celebrada em Genebra e eclara a cumprimento das suas atribuições te .. 
~x-combn·tentes de .São João dei Rei, nospitais a ela subordinados, na :;_e.. encen-ada em 9 de julho de 1964. . ga.fs relativamente ao financiamento 
1\-iG: tos e oitenta e dois mil, duzentos e Sala dM Sessões, 29 de março de das safras de borracha. 

_ do Prefeito Municipal de São sessenta e oito mil, duzentos e quaren- 1966 . _ Teotonio Vilela, Presidente. 4 - Quando vai a Superintendên .. 
.:toão do Oriente, MG; guinte proporção: • _ .7osé Rollemberg Leite, Relator, _ cia da Borracha começar a atuar no 

f · 1 s J • Ab h .li mercado gumffero. Se vai agir, ou .se - do Pre eito Municipa de ão Hospital de Sobtadinho- DM...... ou o ra (.!;o, Já está agindo, direta ou indireta·· 
Jose da Varginha, MG; 236.940,00 (duzentos e trinta e seis mil, 

- do Prefeito Municlpal de s~o novecentos e quarenta marcos ale- .ANEXO AO PARECER N9 150. mente. Na primeira hipótese (dir.e .... 
R,.omão, MG; mães), equivalentes a NCr$ 130.317,00 DE 196"'7 ta) se se encontra aparelhada de re-

- do Prefeito Municipnlpde São {cento e trinta mil, trezentos e dezes- cursos materiais e humanos para o 
"tomé das Letras, MG; sete cruzeiros novos)·, Redação final do Projeto de Decreto desempenho de suas atribuiçâes; ~e, 

Legislativo n9 53, de Hl66 (1t9 2{16-A, n da j · 1 - ·•• - do Prefeito Municipal de Senho· Hospital do Gama_ DM 265.003,00 a .segtm , se a ass nou convemu-;s 
1'5 Oos Remêdios, MG; (duzentos e sessenta e cinco mil e três de 19tH), na Casa de origem) na forma previsaa no art. 11, § J.t 

- do Prefeito Municipal de Teófilu marcos al~mães), equivalentes a NCr$ Fa.ço saber que o cong1·es.so Nacip~ da Lel n\1 5'.227-6.7 e com que ent1-. 
C~~n1, M'J-; 14·5. 751,65 (cento e quarenta e cinco nal aprovou, nos têrmo$ do a.rt. 471 dades. 
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5 - Qual o motivo por que o :aan- (solicitadas ao Poder Executivo, atra­
co da Amazônia S. A. deixou de re~ vés do Ministério das Minas e Energia 
celJer borracha a partir de 18-2-67, ~ Eletrobrt..s - que providências tu­
até de seus financiados que tinham ram tomadas a fi..t:1 de evitar os cor .. 
compromissos contl·atuais a sa~..O:.ar. tes de energia elétrica, efetuados de .. 

6 - Qual a razão e o tundamentet sol'à.elladamente, em Nova. Iguaçú, Es. 
b .:l\ por que o c~rnamtJi-ramn foi lado do Rio de Janeiro, os quais es· 
exclu.ído do pr!'!I{O-b2.s~ e. c:mseqUen tão se constítuindo numa verdadeira 
temente, da comercla!ização garan· ca:lamida~e para o comércio e a 1n. 
tid_a. ltítstda. e são a causa prtnclpal a~ 

Requerimento n~ 14-6, de 19671 Social, de n9 129: ao 1\.finü::tro rl.a. 
Educação e Culturd, de n? :.30: af} 

Solicito. tnjor-nt<Lçô(}s em POder 'C.fe- MiniStro da Fazenda, de n9 131; :_:~n 
cutivo, através ào Ministério dos Ministro da Indústria C' com-trcicl. c\~ 
Tr«nspartes - DNOS - sôbr~ ri'"a- nQ 133, e ao Ministro da. A.gricuJwc·a.. 
gagem .. do Rio são Pedro, rm Ma- de n9 135. 
caé, Estado do Rio de Janeiro. 0 SR. PRESIDENT!!:: 

(lJO SR. VASCONCELOS TóRRES) (Moura AndradeJ l!ã OJ~.:!-tt'~'S. 
Sr. Presidente, 

Bras1lia, 29 cie março de 1967. -
Edmundo Fernandes Levt. 

' retração econômico-financelra n::J. 
Baixa-da Fleroinense. De conformidade com a preceitua~ 

inscritos. Tem a. palavra. o no~r,_·e S::o~ 
nador .Arnon de Melo, que permtJ,O•! 
com o nobre SenJ.dor Eur~co :Rt•t.en­
de, primeiro orador inscrito. ! cão regimental vigente, reque;ro a 

l Sala das Sessões, 29 de março tlb V. Exa. sejam solicitadas a.; Podec 
Rec;uêrime;lto 119 ~39, de 1967 1967.- llas:concelos rcn-<Js. 'executivo, através do Minis~!,rin dos O SR. ARNON DE MELO: 

/ ' Trant>portes - DNOS - informat;óes <Lê o seguinte dtbcurso) _ S.:-tthor 
f;(ll2cita in}ormações ao Poàer Exe- --- 6Óbre as p:·ovidências tomadas vísan .. Presidente, Senhores senactcres, a. 

culi~'o, atraves do Banco Nacwna! Requerimento n9 14-3, de 1957 ~o efetua1· a drago._~em do da sao Câmal'a de Vereado:~es de Palmi!'-L·a. 
de Habtia<:;áo, sõbre convcmo as· ! 1?ed.ro, t::.m Maca e, Fstado do Rio de dos Indios, em AUl·ZO.J.S, p2de--1ne ,~ n 
:;:nado com o Instituto de Prevt· Solicita informações ao Poder Exccutl· Janeiro, uma vez ou e o refe1·1d() !'l'l Ofício que fnça chegar ao Govémo c a. 
r!~ncfa Socfal nara construções de\ 1 o, através do Ministério d~I.s 'Mütu.s vtm inundando grandes ex: tensões d~ República o seu a pêlo no sentido c;~ 
casao: e·.n São Gonçalo e Niterot, e Energia~ Eletrobrás- sôbre de- tena>, causando enormes preJt.azcs à promover quanto antes a conserva' f-') 
Estado do Rto. j-czif_ncüJ. da 1tnh.a de tHm31mssM lavoura. do trecho da BR-39 E'l11 meu E3t!ld~. 

(Do Sr. V:lsc:mcB-los 'l'c.:·re;;, GllCéno-Macaê, Estado do Rta de Sda da <o; Sessões. ~1) de 'UU:To ae · S~~e_.,se enccntra. rm lasti~páveis con-
Janeiro. H:lü 7. _ Vasconcelos Tôr es · ldlço .... s. Ac,Jl!lo co.n f'rnoçco o perl_ldo 

Sr. Pl·e~:o:t~Cnte, \ r · e fat:o o apelo UJ. espc·n.-n':'a de ve·Io 
(DO .SR. V/.SCONCELOS T0~1.RE~h , n , ---

1
, d 

10 
. atendido. 

:\a Cor;-r1.a da preccituação re~nmtn- Sf. Presídente: 11·eqvenmento nC? -.·7~ e ... 67! ~uando Governador d~ AJ::::c:r..s, n:> 
~r 1 \ • .gc~1tJ, requeiro a V. Exa ~eJau, , S r 'f . 

1 
_ P !)(medo de W51 a l"·- .i, coa:J~-rn" o 

""'L~cilaCizs info1mações ao rod;;r Exe. Na forma da p1·eceitua:-;ão reglroen ° tct_:; m or1l:~oes ao _ 0~ ·;_ E:re- 1 pl.';vUégio C..z: conclui: e pavimei1~Jr 
Ci.lt:vq, n .. rai·és do Banco Ncclona! (i<l t::~.l v~~emz, requcil'o a V. l:.;m. se cuht·O, atraves do Mmls.e 20 _dos ao nela es'n•ja. que li<:!.a 0 se1·t:1) 
.tt::>~itaoJ, &<! foi t.irmado algllm. c::m-

1

' ~.1m so!icitadfiS i!lfonnac,-~e~ a?. Po:iel Transportes . - R ê {1 e Fcrr"Jcumrr M.aceió. Sô D:us Er/;e o qu::: (r .J~ 
\'clllo com o Instltuto de Prev1dén- E$e<:utivo, atr2.ves do !v'hnist~no da:: r;:erteral -.sobre mel!wramcnla') na Cl!SlCtl o empre~:r.C'.~m2n!o, ex:-cut•'f:o 
t·Lt Soeir.-1 visando a ~onstrução de 1 Hina e Energia - Eletrobri's - sô- lmha dos hens suburt[!W'.~ rwe ser- ainda ao t~m~o e n one o B:s-~i: r"co 
(:,:>.sas I:opulares em Sao Gonçalo ~ b:·e :mediOas adotadas visando a t·~m .aos municípios de ç;a.li::Z.~. NJ- p:-c;!u?.i.a asfalto e 1'!111.1 nfJ:''1::1<; r'·~·-
Niterói, Estado do Rio de Janeiro,\ recuperação da llnha. de transmis:s&o lovo?ts, Nova 1'1V(U~u. Sa'~ J1w1 d<> • ca de 1.500 quiEmetros .~e R-;·Jc..-.m.J 
I.Jt:m c::mw explicar \'S condiçõe.o;. d1: Glicério-Mac::'.é, Est3do do Rio dt Men~i. Má-~"~t~;. Sã'l C-onça!~. I'a.to,·a• !pavimentadas. 
linn.ncialT>C:J.t:J das n~f~ridas mora- Jeneiro uma vez que já eslá bJ.stznte e R~o BonLo, Egfa1,o U'J lizry de p,tfa· ter-me uma ijC·.l dos n:s.'::s 
c~t.· .. ! · drficit~te, t-:·Dzendo, per cau~:::t àlsso ,Jan~tro. e.:'[orçcD a fim de deix.~r Ala6oS.s c·~.n 

:::::1a G:.::s 22~:.óes, en1 29 d2. mar•;D s::rios transtôrncs c~m os ~or.~s &uc~:- 1 eco ~R. VASCO!'iCEL0'3 Tvn-=:Z3l F:-1 quilümetros a•fa.ltadcs. o que cu-
r:'>! lCô7. Scn:ador Vascouc4.,Jv~ 'tor- nos e pr:-10::J;I1áos d" ew!'g~ã e.e s L'::> a colocmi enl Ql'arto lugar, no 
,.,,.

8
, :l.·~ca. ~ ~ \ r. PIE'Sidente. pai~. :m .m!,.téria d~ Y.avimen~açJp, 

Na forma da pre::!eitua~·l'J :egirr''n~ tJ.~ta uc.md ... · .. qu~e a a._t~c~daçu> co 
Sah d"S S~ssõ2s. 29 d,J r.urço d~: tal Vil';ente. reqilelro a v. &a. s2 ::Pn )Es a_jo eta em 19<~~. f_!O ll1IClO do ~l1fU 

P.ec;uerimento n 9 140, de 1957 ~957. _ vasc::mcelos Tor&rs. , ~ulicitãdas infol'rtlacóes ao ?ode<:· E:~ e- j Govern~:.}~·B _ sq nul.hocs. d~ cruzr1r::>~. 
~utivo, através do Minis~'<Jr1o do..~ ~ em L,.,. ultiP10 OIM a::> n~::>u~ Inf..t;­
Trano:porLes _ Rêde Ferrovü"uia F e- 1 ct.<.to .. üc menos d2 300 nlilhúes a e 

de 1957 deral - fe foram iniciados 1;s ü·aba- cruzeiro.,. 

Snltcita informações ao Poder Exe-
eniivo, alJ·aves da superintendt .o!- • • . 0 4 
tia Nacional do Abast~tme1ito s(l~ Requenmento n. 14 , 
bre' çompra de trígo em. ijtão Para 
~·~t:;rir o mercado int~1r~a. 

lhO-s de melhoramento das Ji&1Yfts dos Para. ter-s~ UlT.a iM•i!l da nec:;sn ... 
Solicita iltfonnações ao Poder Executt· trens mburbanos que servf'll1 ~os mu- dade d::q.1ela Jojc·vla e cto.s ber::::H-

tDo Sr. Vasconcelos Tórres) 
-ro, através do Ministêrio da. Saúde, •1icíp!os de Caxias, NiJóooli.;, K':::va cios que t.Youxe a Ala2cas, V•.lle real­
sõbre tratamento dos esgôtos cau- tg-uacu, São Jcâo do Menti Ma~ e. I car que. a época cl.as cl1uvas, Macu~ 

'N'a f.:Hma da preceituaçAo 1-egimen- sadoTes da popttlição das âg;:ws da3 t1ão Gonr>alo, Itaboraí e Rh B:l!1t'.'J, flcRI.'a Hha<la, sem cDmumcação H do-
tar \·igente, 1equeiro a V. Exa sejam pratas de Jcaraí, Saco de Sô'.o Frn:n.· Esbfo oo Rm de Janeiro? · Vlalla com o 1CStO do Fsta:io, sepa~ 
!i.:Jli~itaàas inf_ormações ao Poder Ex•~-~ l'ISCO e Jttrt111tba, em Níteró!, E.sta::lo Bala do o: SesEóes, 2q de n1n"ÇO de! tada, POl' vcrc..:ld:"!,DS Pântanos, Ull 
cL:ttyo, a h-aves da Superintendêncü~ j do F.io de Janeíro, 1 '0'.7 -- Vasconcelos Tônes. I tona. da mata e do s2rlão, que d.íl-
'-'· ·"onal lo Aba t · t · -- cllmente se alc,mçava àc cauo, os 
~.,:.~.._.. < s ec1men o, se ex1s- IDO SR. VASCONCELOS 'IO.::l:RES~ t 1 lt 1 d 1 tem planos para a compra d~ tr\'5\\ ·Requerimento nC? 148, de 1C,571 a oe1ros mu 1p1can c-se, os a lmEm .. 
Cill grão a fim de suprir as uecessl~, Sr. Presidente: .... tos escasseando, enquno:lto aumen:!\1-. 
d d d d Sol1cita informações ao Poder E.te"· vam extraordin~lriamente os preços, 
~ es o merca o interno. ' Na fot·n•a da precellt!aç>o •·ezlmeiJ· H é s 1 d s ~ ' ~ ~ cutivo. através da Ministério no~ oje, per m, quer chova quer faça 8 a as essoes, 29 _de março de lal vigente, l'equeiro a V. Exa. se Transportes_ DNER _ o;ôbre cons- sol, no inverno ou no vetão, hi, dià-

1937· - Vasconcelos To?·res. I jarn solicitadas informações ao Pode! trucão da pont~ do Funil. oue liga. r.\~n11~nte, tl~'l.~FiS~is linhas de ·?nilJUS 
tl . 

0 
I Executivo, atravês do Mlnistério da ns municlpios de Santo AntC.niu àe llg·ando Macew a z:ma ~ert-ane]a. de 

roE·:{uerunento n · 141, de 1967 Saúde, sóbre as providências tomada~ Pádua e Co..-mbuci. Estado ao Rlo o~d~ 1he chegam ce\'rats e ~Cdo o 
no set1tido de ~er feito o tratamento de Janeiro. leite que consome; desapa:lec1das aa 

:..·alicita informações ao Poder Exe- dos esgôtos que continuem sendo cte.s vacarias e os estábttloa anti-hi<síênicos 
cllfivo, através do Ministério da n.,1·ados na orla marítima e que são o:~ 1DO.SR. VASCONCELOS 'fc)R-RESJ que a infestavam, c não se suborcti .. 
jndústría e Comércio, "Õbre elabo- Y'- .J · ' • •• " cattsactores cto alto grau de poluição Sr. Presidente. nanv::l mms os prccos as vanaçOC$ 
racão de n5vo Código da Proprte-: da-s praias de Icaral, Saco de São . ~ .· do tempo. A produçáo de açúc@.d, em 
da de Industrial. Franci8co e Jurujuba, em Niterói, Es. Na. forma da pl:ecmtuaçao 1egnu.e11- 1956 de 1 milhão e 700 mU s·.lC[I.S, au-

IDo Sr. Vasconcelos Tôrres) 

Sr. Presidente, 

tado do Rio de Janeiro. ~ w.l. ':Lgente,. requell'o a V. Exa seJam rnentou hoje parao mais de 5 milhões, 
-;ohcltadas mforntar:ões ao Poder Exe- e as terras dos tabo1elrcs, antes aban­

Sala das Sessões, 29 de março de C'Utivo, através dO Ministério dos donados e estéreis, agora, corta-das 
1967. l'asconcelos Torres. Transportes - ON'EiR. - sôbr-1- me- pelo asfalto, se alçam, adubad~-s e a~r-

Na forma da preceituação regimen-
tnl vigentf!, requeiro a V. Exa. St!-( ---
jatll solicitadas informaçõ'~S ao Po. . 

didal, tomadas para a co-nstrnçáo- da teis, nos verdes pendões dos canaviais, 
p9nte do Funil, que liga. oo municí- acelerando o nosso desrnvolvimel1to 

de 1967 piOS de Santo Antônio de Pádua e econômico. E a arrecadação óJ :E:s­
cambuci, Estado do Rio de J:mE"íro, tado, de Cr$j 80 milhões, é êste ano 
uma vez que os traballlOS estáo pa- calcul&·:ia rm CrS 26 bilhõe.::;, 

der Executivo, através do Minister10 Requenmento n9 145, 
da Indústria· e Comércio, sõbre os 
c~tutlos realizados Yisando à elabo-
1 ação de um nóvo Código da Pro­
'Pl'irélade Industrial, uma vez que o 
dlploma rec~ntemente divulgado pelo 
Gm·êrno já se encontra superado e 1 

de·;atualizado. l 
SR!a das Sessões, 29 de marco de 

1!?cJ7, - Vasconcelos Tôrres. · 

SclkiLu infonJW(•óes ao Poder Executi­
vo, através do Ministério do Traba· 
lho e Previdência SQcial, sôbre àe­
missão de operários pela DiretorU\ 
rJa Indústria Rei, localizada em São 
Bento, Caxias. Estado do Rio. 

IDO SR. VASCONCELOS TORRES, 

raliSados há mais üe um an{}. A mdovja foi por mim inaugurada 
nos últimos dias do meu Oovêrno, e 

Sala das sessões, 29 de tnal'ÇO 
1951. - Vasconcelos Tõrres. 

O SR. l'lW.SIDENTE: 

de untes disso firmei convênio com o 
I Departamento Nacional de Estradas 
! de Rodagem pelo <1ual ficou ele en4 

1 cal'regado da sua. conservação. 
(Moura Andrade) - os, requeri- ! Nas últimas campanhas poUticas. 

z~entos que acabam <ie se~· üdos se- Presidente, vi com (rister.a o mataga-l 
Sr. Presiden~e: tao pubhcac.:::~s e~ ~nt .segmda, despa- tomando conta dns ma.rgrns C.a rode·-

" · 0 1• 2 chrt-dos peJa Presldencm. via .. cobrind~lhe os acos:arnentos ~~. 
n;equenrnento n · ~r , de 1 t;67 · Na forma da Jll'Cceituação regun· en. ! .o sn. PRESIDENTE: I 90n1 o pmmover o empoçament~ d.as 
Soiieila informações ao Poder Executz. L:d. ~lgene, requeiro a V .. Exa. se.l~.r 1 aguas, comprometendo-lhe, pelü mf1\ .. 

1 o. atraves do Mmzstérto das Mma~ sol!citadas ao Poder Executivo, a traves (Moura Andra-de) - A Presidência· traç-ão delas, o pavimento. Os bura-
f' Energia _ Eletrobrás _ sJbr ào Ministério do Tr~balho e Prev1- deferiu, ho,?e, os sCgl<intes requeri-) cos que, cuidados ('lU t?mW, nz.dll. 
c-:Ffes de energia elétrica C!'l" 

1st/ dência Social, quais as providências ,mentos de lnfonnaçó-es, apresentados i' significam, asslm descuidados rápit'l.o 
c~'~ttsatzdo sérios prejuí"'o a-; ;<:>~êr~ que foram tomadas para evitar no. ontem: . . se alargam e se estt:ndem e <ie-slnte--

. · · d. t . d '"N8 
1 

. , ~-as demissões de operáríos pela O ire~ do Sr. Senador José Emnno de 1 gram a base de mac.Jdarn que snstell·· 
'
1
_:?, ea('sdmRt~s rdta.~J e .D".:·a guaM1·• toria da Indústria Rei localizada ett1 nq 17, de 196'7, dirtsicto ao Ministro ta o asfalto. · 
·,.a o o w e anezro ' da Mi En · ·a· 1 Q d t f ·t · h · São Bento, Caxias. Estado do Rio de s nas e etgl , uan .o c.er a e1 a .I?r~curC! o. c <'·· 

tDO SR. VASCONCELOS TOHREB 1 Janeiro. uma vez .Que inümeras fam1~ 

1

,. do Sr, .f?e!lactod vas~oncellos Tor-lfe do DJ.s_trtto ROdo:1an9 cio l)NER. 
. lias estão ficando desamparadas? · es. ao Mm1stro de Tra-nsportes, de em Macew, declarou~,ne ele que, en:t-

S!·. Presidente: 1 " • - n°s 128, 132 e 136; ao Ministro das bora dispusesse de recursos, não })O· 
N.'l. fo.'ma da p~·eceituação regin.cn. Sa!a das sessõc.<1, 29 de março dl" 1M~n~s e Energia, de nos 134 e ~31; ~o ~:Ua conse~·var a estrB;th, porque pada 

tal \;:~rnte, requeiro a v. Exa. ~:oeje..m, l3ü1. - vusconcelos Torres. IMm1stro <lo TraQalhll e PreYidênc~a lSSO precis.twa. adm.itlr traba.lhadore:s. 
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J?r'c0dente da nf:'pública t;Ó se1·:a cH'3-r a e~:~·c..tç::.-o d;~s s·v.s tarcf:.J.S t Alivia cte peaadelos e inqüt~t~wc~s CtJforwauzararn. Mas é ..:e1!0 1ur os êol· 
a·í.nG<do ptlas proi)Jtçõe . ., da Er.1~n~ ·cum 1\ e2trit2, o))-.:;;·v?::c:s da. no;rnh la.hori·v~o e aula:tótüco ôÜDltitro elo ee.'.i a ação ad.rmnLstl·atsa a;;o,limll't.•m 
iD, qu.mdo hr;Uvcsse elei\•ões pa,·a: cr•.nr:titur.:o1J:ü m--~ ·)t.a h'~ Em~ntl.~ tprf!ncjatnento. com o seu sUl:JCl'-!\111l11S .. 1 p~·oporçôes nocivas em l.?du~ Oti' ~ttJJ'{\> 
P< ·~sH1enr.~;: à.J.. RezJLil:>lie~-. bem como o.1 · n::> 15''. . . ; ~aio. trr~._ \'iús de !f'dl?,r a;;, ,JI'C1 ~~s,: do P?der pú~Ji~n. ? cale·~ ·,~r.l-.,.c M 
CO\'e!H:l<!Olcs e os Ptcfcllt.,-5 que:.ndc. O Oovrr_.:;r.'wF do f;-•0 G:~~ldc ~o, ~rmsH\.s-rnnd::> ryue, n~. caso (!_:.e, l!f..O, j)rCJU!zOS adYlllC'JS _a Naç,·_o Hw.;;;v.J 
.P--~4. cllcte dr> Executivo e.>:-::tct:.:al 6 Sul q•;.e!' mas llJ.O lh;:; c pennl'ld:) uu~ 1e me.::mo possr;rel a.p.dl'Jr a ..t'.:mertda,:w>q· .. u:les casos ner:.u.ctr;s ~l?.o (\m.>·;.1--­
..':i"li:'l.ZC1p3.L lt':::nf-c<~vamE:nt::. ~ qu-:rir rqn~pDn:-:::.~o;; ~ cc:njrat?.r e.rn~ •.''sob t~eaa d.e colftpt-o na f'-.x_v.-:<::-·:o ue:tor G~ral. Ca1c,;lc-.s:c o t":r:·mcl ~.a:)t') 

\~a::. se ecm -ts"(J cnbva resot'iid.IJ 0 pralad.~.:;; u~ mão-dG-cbra para. c tle·: ra~~~fa.s Hio Lra.r;~ceml_cnt·J.: pr,:a o!aesde a vcrificr.ção da diftc.jl:1.:.tl('. ~~ 
JlJCIJlr>n!a. flli ~tti.J, quando ap.:--:1as em. ;:-.:õnvclvimen:o do I<;::;tr!.r!.O. :va:.~.-· [q':ê .:,e seo-uirft-n: a CL:!bdta'(á·> (lç ~~:~~::-.­
J J E:-.:~:.'.dos llDllYe eleições pa!'a ov~ ;' O l\lini.s~ro da Guerra per três '\ê~ · Ar!alwa O- Govz:n:udo-r do :H.io Gr;~n~ tuh:nce ao Miui-.tro, o enca~n>ll!tfUl-"::.Jo 
v rno-rlor, etrt HliJ\3, qu:mc1o t-e rr~Jh:n- :-ze_s r::~:m.·e t:t") f'::;::.,:u~~l'.t~ d:>.- R.epú- :c:~ _:.10 Si.J.J, conçor~:mrl~ _c:_n t_i:l·3 c-on-(da -;:.'!:p-us1çâo :J.e MNivcs an.Pr~·-.tc:.-11-· 
r~--:.m c~:; l}le-''o.; Pflm P:c.:-.idt:nte ca' bl!c., p.:.::·qu~ p··ec·sa. HSsinar t'Olltratoa ;t,~a~.e obra ... '> e fa:;<1 u.QlllStp~.; de qui- la da Repú-,';L.ca. o d~:.p'-'cno- r:e ~i 
E:"):lbLca, p:::rtl Go;ero:;dOJ' no,:, ue- C0!!3lrlen•dcs Bi~·Hc:o-os c eDL)nl~:nrJ:---:-: -c ;"?3.m'!nt·2s 4..~ mtn:;u1na~. soh i.•,.c LD!-;.,Ia- I:::>: .... p:ua o Cc.nsuJtor G-e:'.'\1 o ]Jo:·r .. 
~·!::t!->. E:;La1c;:; e P>:r-:)e!'tos mun::.:1 pa~~. [l_~qa:rlr m:c;te:·l;:is cia rnnior-l.m-po:·<-ôn· \n;(;d(J :1 m~l&: '·A EJ.nenl..'?· i,.i~tw:~tf~-::::cr dt~te, a 8.Pl'O\'!<t:i:.o f!t:lc p-!1~ c.:l'--· 
.-c.lvJvava.se o p;oi)Jelll-3., em cc:da :.'\ 1 c'n. 1c:r;-nal n<:' Ia t;!Ve por csl<~pc unp~úulr~; do IGxecl!tW'J l'l a publlC~';'-:t• ao CC.:-·· 

~··-:.1. <7-r:>-vid~~c. a!c<ill;'~ncto ;.::-r~o 0 ie1~:. O ~LJ.i:--.tro dR EJt~:;Jç.:,o _e _C,üL:~1'?l :3-, cuntYl\taç~o- J~rt:CJ);it~t'..l ..:it vuh:.:;s<-<.:;."p!H:ho pn~&ldencm.l no Dic:-b ~;;:c::ll. 
l".,!J~··"o nac.-o:1:J.L 1 ,;:-m 11.mC.cs e d..:~a-ço;--; g:o.J:l1<:. (.:na-· CJ·);a'i e aqUI.Slço:s do l~q;.l.!Jamc-nt.cs e ulem chl :••agem rJos p;,:pClli !::! BlZ•i.:!•3• 

.1 Adm:n:qr2ç.\o d.IJ Pôrto -cto H,;ç l\05 p;;::\ }?i dê! PitH\~Z-23 (' Bu,c;; ü-a ~mflq_Ulr..l.l-S, :\s vCs_penlt: d.; eiB\:·0:•,-;, cOHl 1 l,Jilfr:t. o R10 e 'i\t::~~ver:'lo! -.:o::::.nu:i.r:•:; !--~ 
~~i .J-;>!~d··o f· n D.::>ar~amentJ d":> cv-··~ fEdUCQÇáo 1'\':::.c:c-n':tl. c nE~::~ :.;abe- r.G:no 1 o-bjc-t.ive;; mcr~n-;.cmv cleLr::1·ríros, ni::::; I sn, a mc-nndescem~~ü, n ~s rn.-;:J::~,IúrS 
r_-~!ç::; _e ·rPi.é;;n..ro< n~;o se íl~-.::;l~;Il' m;, __ : ~g!i· Yt 1..m fir>s de 110Y.:l1lbro de 1%S, 1~1_ft0 a tC!~1-:T~\ta~2-o !·,um·hü p~:·.1. nq:!i~; inlk:ondn a urstnd:~ dr .. > ::;ciw,:, ·-; t.: 
'L~:!1~:u no Ic':'nt:: {.l;'t~ pn::o·ciJPS :G.::pc."-, por~:tn~n. cl:>::> e 1,'"et;~:;. ~~~-:ã-o de wn.lr"'rwJ . .,- d,~r,ti1lwtw a c;Qrf\!;:;r.r:J.l(:(. c;·o.suudo, merc~:: du~ Cc>m:·t•:, u 

t_) i!-Jini~~:-,J /.:!:~;n~oràü:ario [;aÍ·o.· ;'\ · A _8UNA.i3 n::.::::.:::.Ei.\.;:.. •._.c,;)<J."t prov1~ f';-:ccut:1c':Ds por· V.C!l.linll'-tl~-~ç:'i.o du·cta :o:·gurüsrno nucional. 
C c. :!Tt;_:-"r:<.::--:'.o do.s or3·an!t·:n-::o.; :R.'-'t::o'~ . :Júuc-c:ts inn d!ôYei:o: P :mr1·ç.:c:...:.uiive~:'! ,:ctv f-';Jj~ r Pú•JlluY'. _ ! . P:. t:'m_tt:>-se tn.mbt'W em o ué' :..;;; ~);-.>;'h­
l:~,, .t~\-~ .,..!1. & 0 P:-•'s'dr.ate <'!& R::.-~ú. i para. b_~rr:: Õ'~~~;_H;Jf'!1h?._r .su:J. tr;,i.:;d'J, ·. T c;.~ li_ r~1~srno, p'.<.l\lo d.c ·.11~:: ::'. J;U~•,l1- •

1 
çu;s Vi~~ü!'t:lJ'<tln FOl' ~::.i;; ::1 o: •. c'>, .: :J. 

l".- ·."!., •:<: rc.:-l.1mo.:; 1\a. 13<1 ):-r:nte-nd'~n~ e !J!; ve 1.!\1?-:!~~.>l<J- de í~z:<:~~:;. ·tn :-o :\!~n!.su·o ;.u. Guan-:1: •·o_,- -;- 1p8- I!J.~~; r;vr .::::!-te tn~si!.-;, em r~tJ; .. -~--~­
<·._' (~') Pl~nJ cie Va.:on:-:J.d.') Eco:-:;~-' ::-.re:roo rlll f<::'l:('!"eü·n dJs:.e !HJO, tan~ 1\qt .. 1-o: oe .';.?JUrano;:J :n:c:onai t> a in· 1 mH:'3 d01t- me~::-::; e m~l•) ;,;.~ p1 J.~c:.~:~ 

~·: :'\,~>;~~:;~:F'~·oi~fBi:~~i;~;;;i;. i:;~,~~:Fm::~~;;~~ ~~".~:~/;~ ,~i1li~ : ~:i~l;:'~t~l~~d'ij~;~t;:~~:IE'~t~?,~~:m~ • ~;,';:~~~'i~i:",:~";~:~'gH~~:~'i:':~." J: :! 
1·:.:.-~·: .1 B::;lt'l!l·Bm:<:ili3 . ..a:nplo l:.i.·::_,rr::mJ. d(; dr::;e;.~vc-himr::t:J ,f<l)lJli\il:tl~l\ :1.::> c::.<:u-, da E\:1·~~~~~:· L" J.M- - ~o me'>~s e me;n -- :.-, I· "•:_ t!· _, 

o :~If~'!i~~:!'O c:a S.1ú:k põe a;:; lr:ar_,~ 1 rh pn~d~1~f.t~ <'.';"V.(:'.:C'_~·Dr:n. vis~ndo :) ; t\tnei:.nai rj·' U". ; ·;j~c.:·ara.m dumnt2 l'i m.\,.-- <' lllt·; '• 
n.t. c.:';?;·J.. :">;;:,) JJ2de P~~dindo m:~;: ·tnelh..::ri.a i!"'-'5 e:n~diç0cs de nll;;,;;{€~1-; -~t:nd?. twn~rlleHtc o ~::.íl,_,,··n O:! ou s~jam em í:"c:. de~·~<: t:·:t'pv: .. ~ 

(,- :!Cll.r(l.·--~~ 

e 
'. ~­

··--
L., 

" ,_-:; 

. ':,: :-, 

n \í n·~ .o <1:- fl::J.'l.?. ~~-~~:~r-n .. ..:'.! 1!(-·t·- f:':·lrnn po!le!"r<: a. bem ctl?t:r e.~.:):·cl- ti.~nil~u u. Em'Znda Cous~H\w:.-~~,-,,,f ))<:>_d.-~ uto.i Qllc millb.a v::;·.o~ :.e ,,,Jr>::•l 

;:: .. :,.:.:~;c-~,~:;, :·~"-:;~r":~;:,~ ,;;";;iiD:,: . ~~;0~~"~~~~1~!,(~~~··:~ ~~ii~f;ii~:~:~·!,E . ~;~; Ji\:Ht~i'A~~;~rd;: 'dH:~~,:;{:.~~: :·%~o~~;::,:;;·!/~~.'~ i;~~~~~'·~:;,',::":· . 
t":>~ c··~, ...... ,.,-~T-1 n~ . . ":lbL:·•a. ''ll·'ti·i·u. ..:.... 'T<!~a ·e de ''·a· r . .c..,. 1,t,) ._,\,.·.-·L"-~- -~<~.:tJ,_ •• ,~ .._.t 

~:~·-y ,1~~; ·-1~2,;~~~~~~ 1 ;;~e1~~'-l~~~ c~;~· : "·'h !e ~ pen'!.. s~ ::h ar p~·0side::1:e, Sê- : ~iiJ.,:~!~ Ue vÍi-nl_, i:~porif,!~~;; c;~~u~,~~ i ~p~·~:-~'-~~---~h , ~m;;<~?- €~; ~.':·:-' _í;•l t.:·_l 
:E:.• n·ss ta:·n·.:s nas 1'"'~-':"~"'·n~- J'al',' 

1
':1!10rC'<> Scnu<lo::·c.'1:l, ler cs par,.Ct'rc·~ •io d':!Ct"IH'Cl.<Jime!'to do p.1\-..'' '"~~'l~""'''O"~-·c• ... -,.t_l.~·''-' tJ~,;:u •. êLco d": ~_.,!Ue 111~-.·· . .... ~ ~~~,.... .. ,.~ ,- ..... , j -- k• • • ~· "-'··•"·"•"e!l'llUJl!Pf1C'l''"'''..,Uf"•'I'~·J')''\"' 

'1-t-'.~: :~:n-1 st:~e ;:J~ r::::t.udos, '[))"Ojlõ·; COH-S'.•rtc-r-Cern. d:1 l?epúbJfcJ, que ,dJ.-.IJ&.s> de t.!lll.:i e.xJ;tnr.ia di':' zn;d~;.· :n- :~ , -~ , t~r! \ ......... ~,, "'; ;~ .. ~ ··_ •V: t,~ 
t---~"'-,.. :!n:.:;•!3? >, !odct_; b::-~ de r::::rrúte::-- · llf5~mllu a vr~ve r~:ll~Dn.>:'l.bil:d:lde de \:e: i:;;;:;_,: n~c!or,al, que :!il.o pn ~~r.;. 8er; ;~~~~~~•i-~ 0, '· ,:~. cc.~_?,.., ~$ c~-.:~-_, t.··~~ ~·:•: • 
!J.:J ..• ~a v..::~. ilTii)!\' c:n1i•,'t--:s pa!·a q:.l"' 0 : dr;s,nz;;~r o oo r;0rdio ti:-t. nrJ:t.irü :1 1 :1:-tra11z~t.1a po-::- um p~c-pó~l, 0 P·ll t1Ul't · ~::n,_"-." · uu--,. ,J •. in .;·:~-:mo ~.;.,,\ _d · 1:- · 
·P''--:5',p,;) de c·:m';..f-nt::ão- ~~.·~.<:h\~i tb '\n .. ',:,Jnstl.~utiUJ";aJ, ,nconc:!ld'.;P.( cem" n. 'm•:tóat!!lo couceblda tio fl;r.~O.io cl~~~~:•:J~;;~r: ~!~--~:,~~-m_ç-~:s !.t r~u; lli<·';l!"' -~ 
ík~·:-:..::1. ~ comcqiienté e:;ta.bil.:.z::-('ün: ncmna]!dade da r:cb. d-o pais. l!,t::m- .~:;ttltU'> yf~zrs citada Em~lt-·!a C'Ômlír.u~~-·~~--;.~~~u-'"\~·~-1 "'' :H:-,v_; . c·-, ,, . 
rnc-;:e: ~:·.f\., Ga r::t;;>mach c'o ctc~en':"1- · clrndo eo.~ imper3,'1vos ela l'e~lidu-de e ciolul.l n~> H'' . ~ . c,l,.n,c ..... , 0 pr.>J ... v.', uc :·· •· !,.t ... · 
'\''!';' ~ (o • • ,) ...... ' ' • ._. A . o •r";tO €'1''"\!iO lffi 'll'Zi''Zl!J"• q•,,,l., '> 

-• ..-·-,'"!1.-<)_ C')Uf>ln~:::n, c.~. 'Sl.i})b.ntaç~o do . t'.i,)j~( lVp_r:-.. o /~v:t~.r "CG!Jsé':lii(·ncias da~ : s_ p:_m:.:er-e.s do Cr>n:mltDr· o~:: G:i da. . éon..,. .. :..: .. ·; r:" 'o Pr~··id..;,l. ~ ·,.,1.···-~·:· '. ;.- . ' 
c-:,:_._-:o. ar. refcrm:".S [li"(l,1r:::.madns p(:}O I ::o.s:>~<; _iL aunun!:;.t:;-nção". dc:;.de leg-o : RepublJCJ, l;.~t<lo };UOllcl'\.t.l{!'il 1)•1 DtârtO 'I!" n· ... ~-- i 1 ~; ;. . .:.. : ~·. ~:. :: •• I,_. ~''.J:·l. 
~~~·-·-'fi'\;} r~ao :>C·f:ra ~UU:!- ily;.~rn;pçil:o rie lt~on ele dun.s prcllmlnarcs: \(),';e;ta~ c {".p ... o~o.a{13 p::.>)o Ptt.·:3ilic.1:1; :~ • . 

1
rt• 0d :nr, 1~;,~,-~ l' 1·•r::·:.:~ '' '~ 'j'h. ':1. 

CJf-~!e:,.; d"•Io~•·-; p~P·a t·Yb , " , _ •,·la- H"'püi:JJi"a e!'> ~ 1"'xn • p1.a1, n. repu •.•. v-1. e ~~•--~::> ,__,<! t • ....-J! 
t;·~ : n-n·1 .,,_;h_r~. · -~ind ,~ · ~' 0 ~in~ : 1<_;. a l uíi.o se inclui. nos cn<.:GB Cí~ nrai- 1 ;; ..... ;;., ~i~-• ;· ·: /' ·.f. nu o &e .re--~ condui'r que sr:us erclk,, ,v;.--.\ ...... ._..; t•. 
_ t\ .. -~~ E~-·a'· 7,..,? .€cu, ~1llll~ter1o:biçdo, o de contz·atnç:'í,-o da l."lçaç.~.1 Ge,',_,,/"'. 5 ·~ ... m. ,.,, e'"'! Vl1"!7ll.-:l~ C:!l E!nmda Jt'lm devld::tm'~ntc p~.1-1 t!crn:J~.; ·[,1 .:~· ....,_A~-~~- ... · ·• ;....- ~ .. 1 nnp.an~::<:-;:1-') o~: ~en·iços· 1•· _ 1' • 1'01que termuHXt íl 1& dt:.sle bé•n nl-'n~l.uma _. 1•1r>,·cta "'ll'' 1, ,.: ..... 1, . .1'"-·~· lU:!. l\o i~""'"llHt Es'"'l!i~r .,~ ' b ' ' me~ o l)J'rl~O (h'S ~ur;s p··o"')'~{· '1 ) ~ . . . ~ -·· "i ·- v······' .. 
c~o->.-v:l na ref~~r~nln ·ã .. ~d · !C!! , .~:l- 1 l a.:; nroibiçõe-;; :-ão lima;J-d~!l pelo: r~e '3_ (;0,':'8'. it'l'~r~ ::. ~Ú ' 1 ;. ' ~.·:;. ~'f_[,:.J , tancias:~e !o; a pr~.::ent::-t ao. uo~ t•> ;:jl.!h• 
de ar:'t:nlJl. k' -;. 0 ~,\· .. ~. _ 05 P1_r);e~o:-;, e:;tajo (.e nevc.:;sidi.'Ld~". \:v ~r- • ~·,: •. ~, '~.::,0 : t.z .. e~p. ~'~'ll)_r~---;:!e: 1 ca .su:::- fut>e d::- d.t.::cus~·no. -.,;;!3 ;;. C\h.-~, 
PV<?~:iu <1oa?l~~'1}~~·~1~~~f· Jc n~ ;·.:.·: . Es~J)~h:~eu, ~- scf}:u:r, qu_~ '·a. Eme~- :c~1;1d~r;~i~~~t ;~~;s()"-ie ~;~~n~rd~,t-~~"'· e J ti~uir:;:o de HI4_G iVle. n-'hl o c~.'1~i~'J:< . 
... 1-e)j,-,~ 11,11 ~(} Econômí,·o e' S0c1 .. 1 

e._en .. : oa n lp nuo v~so-u a parah_m_.. a J'10.{_:Qü /n.to. •·ern.l1do Ob'"l<~- ... f10 U-~· ê-·r>P~~'~ l·? 1t?i C!no:-ndada para H'..Cl:..l.·lo, ~;i v:_;)~ 
:;e:-;·;:• J']"o;·osam • ~,. ~-.. -~-· quc>'u~,_pel';odo _J?re e p<J;t ele·~ora.t'•.. :,._.,m,;' , ~ -~:::<>:>' .. ·"·-· 'l'~": a .. -lXimid<uto.!S dt> umt~. Qleiç{l.o, t!-~~ ç.:.t'.l1-~~~ 
t;w<i . .J n~t ~0~,:~\~~ ~; 0'·:,:u;~a(.-a?, e~~ ', I:; ~c-:1 prtrt1u par:~ uma c-ru;-:;,Li'l ouo 1 :=:~ctâ"" n~t~ '\p7~. 1~;1-~~'d_-~uUdh.t .wccrrs- r c8.o nte ;Jrtrcer~ f,up{·r ,luo km.;; .H .. 
.c.~a;; ,~t.~tlc-n.-; d~i ~->~-C7n~mi: u~~n-~~0 ,~e :.c d1: w, de salraç.áo .. nací;on;·L!• pt1is, \1 ;·;;fici<~;iu'' -,._q-;.~;;:1 .,,~; ;lo_;;:;..1.~ ~- J~- f dUY<i e:"p::-dt~n;:u:~. que l'.~'-'<'b:.;\~~·:: •J(:. -, ,. 
c'•·t ·n 1 · ·.'. ·· Ct•nn., .. 1nwnqdo no. ~un.. ac:n.DutudP e mV·-'ri.~. '::, :" ·' •w~ ....... ~ ,. 1-...>t.IU' na ver 

.... " nJet:n t'> 7'.1~n:stro- do Plaaf!jã· ;dude o dispo"·lfivo· c'onAtit•·c;·mal-"'co t?C~c ue ta:s t-Hll'€c-crec>? C,~n0, co;r:vi ~ 
b~~n."r' cs _ er.ca1·2'ce Que iha t::rl;un u~, .110 nu"' se ,,::.~e<>"n 0.~ ~~- ··., , 0' 1,,: /cp-fende .Sutter}l).nd ''111.Va i::~e;orcm-! Mas . .anno.1, p~; CJU? 0 ~x1'.") c:-~ 
.. ,.,.._,,o··a~>·>o orca ne- '· · ·' • c "" •·• P· .... "" '' · '- 'Ç"'O tie tal I · d ~ 'F ' ~ d:.]·: ... _,:. ~~ -·!·-":.·~nt, o t~tudo e·dr.tinlla a mul'cha Dc:;.da lco·D cvlwl c. l ... ', Ct QUe P.<l e CC1';j\.l>'.h a• .me:-rwnt~IC>o.n!i·r."·aJi::l.a-:L.d;c;t_.~ 1 : .. : •• 

~ ... l .. t<;cao dJ P?lit:.:a. nacional d>~ In Ccn.s•tl•o,· oe··nJ ·da R.e ~···v,~-- a [\~; ?0!1Ei-:ql:enc,~s noclvM e absurda:; é 1 pouer;a dizer que !o-i !k>: :w:. :.: .- ~ . 
tr.:n,yt.llle, a pesqm.,-:~ e p!.1ne;:?..l1H':!Jta i ra'l"'at:f~a" d!ls 

1 ~t~r"' da ~"' .. 1 ~:~·: 81.P;f .. l tn!idm!ssive1 t:e a ht t SUH't:Ptí"('l de ;nc:t-o e 'amda fl-">'>:m ll!1:J ~ . .-"C~ -:.. l:.:; ... 
e1~'-'ilJ;--.~:lco e ~1X'!al de m&d:o ~e long.-;,'J;....,~··~,-ó~;-1and'· asc;,::,-'1 1.'0 n~ 1~'/""'' <,'·1,.,\,JU\.r-a. b.i.tcnn·ct_a,~~) }!-<!~a. ()>Wl \:~ i:<1:l-,·nr.os? S21tlo r.s r-;t12:~ rarô~~,- r.<:!o.:; r.::-
p~a'7-. t a'r>nd·men•o ' •r· • · <, - ·• v ••• • ' • ........ ,,.,,J 1·'- '•·<>cü.:ncl" p~-~ .,_ .. · - ~ ~ ; ·:' ·. • "a.,s~,tgro~sE~o~l1iJe fol enca .... lihha"o pelo cJ~r-f.-. d··~~.;t-. "'" u;,o:l ~-e!· €Yl•J.:'!fl. Pre'/::\- '"J;J~:J_.-; as In~sn:;:).<> r,:.te nFJL1..'1fo<.1 r, 
r.U':'T'T"'" lD."'l'Il"lciOn"" J t . • . J ••• ""- .. -···... .... le,.,e·-~o en·,.e· I . o ••t . ' 1 JCl {' < .. --~~----" .... '"'-"·a. nsalac~Q-N·tç"o· IHá (e se tf'l' em vista a ex-' -· • ·· _._:l •• an'J, o::: p:~rf'cerr--; n~re- LUSdUJç:-wte .... -b,af-J!fl".'J.il·.:,_,,_~.· 
f.~.,;;,_··;-~~ C tl"ti!l.:-tmcnto~_ UCDÍCOS Í"e• : a'ncio~atid:ld; dit ll~~di!jR ''l'H f€U f:~-~· rjdos_ t:ontru O t(:XtO (.Xpl e:;.::.o r"'l:l (',._u·-, f'U~ Cli:t:a~ U.:; {'IJtCn::Jitn.eOt.l e _:: !..1 .. il 
.•·::v·:::>::~ com o p1:nep.mento r-co~lnüel' de ln·~êllcia CO!!H>, ;_nt'h ;,-l.il-_ tn 1\WSTJtl., frJ'!_bora m.atr1?:ul'-:>s na oJ •. _C:;Ja_ \Jg-rrcw. h'Ju·.~. J.l_;,~-<1~ ú.a ,,,,-,_ 
~('~·;~:-:.;·; · ;.~ ad-:.;?. ~que pre,cir._a. tomar , d'iávei da. p~Ú~i~a' de !ix:a~?to -~ ~~n- (ta ... pr.~OCLl;Prt~:lfJ_ d_fl. resol~er i_:,:prr~o;e nilruJad~ ilUt- a g•~rou, _-o "...,_\_ ;lt\h ·, ~ 

p, ·~·- · fn" -~-\c': e. c.d~~p r.c.nnnustraf-1· ~o!idurão da caplto..t do píü':l no pla- • pr,.jHOWHll à aaJnml.-)h~ç:l J p"'IJ'Jc-a? 1 um PresJdente drl Repub:j_r·.t .• 1 LI:,, t •• t-
va. _t d.• OL:t.er Jn9d!aH•l para rê'qul- 'nd.!tO centr'al'' ' , S2nhme~ Se.nadore!., ~u tem"~.; um. li- C'::to de tn•-. outro'--.::.~ r::-:1~1!1· .i. ;~ -;'1.-

~\cu> 1:" iuncwnãrws, V'aler-sc de 1ge1ro apanhado dos proh!t~mn.s blirgi-'tro e um.z. revolura'l? t-.1·~·· ~~ t·_,.,:lJ, 
pr;•,' 1df'.s à e ~en-Jços erentuais, pa .. · Dá 1·a:íão ao c;an101' e fim âs Cl.fli~ dos no p:~mo f-ederal C!)m a EmcmJa sai do da. dtladu.·o, u _pJ', 1 -'~L: .• \ ._. -'·· 
8:~"-, ··. • Jlra_ rec:bo", e atribuir ainda f'Õe5 _do agonütdo :i'dirtü,tro d~ Saude: 'n" 15, ligeiro apanhJ.do sm1, p;H'que a ela.. O Con~t·"':,.l le•fi c{.).J c~ 1, , , 

k-_,_·-~-;J J><I'U9B_!> de ~t"O,i!"tos téc-nicos a •·~ S\tuaÇ~O retratada é 1;.1qUcl3.s qtte ,êsses problemas fOrJ-ill 5-~tn C0111a. -Olho3 fit-O:> 110 Di:~i-:t~ ~'T ,.. ), p. •; .. 
P'-·'·''--> 1 -~ f1s1cas e J~u·Ict.:cas, alêm d.e nao p2rm1te M ht\rmcne.uta vactla-.:·A.not~-s~ -q_ue np~s tmu~o.s reclamos cupado ew r<n~t;n~ir e.1 '1·-c .. :.: 1 :,; 

'-Pt·:);;;·F~r ob:·?.s de p~u~.nJ. monta·•. 1 quanto ao método de íntel"prt>tação a cher,arntn ao Comultor ·G;'!t'ol C9. Re~ poderes do che.(:) d:> E·:··-··,:L·, f.J~-' t 

O ';~q Ministério- CO~!-Chli. o tltuJ~r! se~. adotfldo p9ra a aplicaçüo t1.c pr~~ /Pública, supllndo-~se Q.U:! mu\tos c\1 nã'J' que d_~s5.e.a t,to~~te:. não ,e- 1 ;..1:-::i-oJ~ .:<..: lf' P .. awjamento - "nao II<1Sl<l ®u· 1 ceM> conot!tuol<mal", ~~~ ~'""~'< "l!N\Ulllnhi><11"! ~lJ OOl! !ll! ill.m l)•jM it,til:"ÜW.. 
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DIARIO DO CO~GRESSO NACIQN;,L (Seçã<> 11) 
\"""'====-~=.====~==~ --- = -.. =c~-=-.--==~'0~ 

A Em€~nda n9"15 não está -distante d8la tiram os braços e os cé•(.O~cs que p~s em s~u requ.:r:m:nto d~ ::.2 d:.> cum.pan.hia e qu~. só por t:n 11 r­
t!!e.:.sas OJ'lgcns. Hela votaram pode-se a& movimentam e nela ..em (• mu\ . .tdo l11l::~o u.e EJ3, rcc.:mi.tecla n.;.o estm menta de descuido na v!r.-Hincül. v, 
dizer que todos os parlamePtares, des .. de consumo do que prodll:·.E:tr. Por- CC\ 'c.:::10lC'OL> ec.Jno.nlco-fln:mccll:ls. er..tão Ministro .JUa!·ez Tãvora, ~..! 
qle os mais acirrados adversários, nela que, em última ar.álise, qu~ r.C'wntn o p.::..~ ;.:-.. l~;r.GCl" i-3 W:ls om;•sJç~lCJ pode c<:mprcender . 
. yotâram os que apoiaram a ditadura. frágil êxito econômico, sem p~z soc:H:l, c.:nt:f!c~r.·;s c ptC!.J. a irteri:n·nc:a O que se objeli·.a é, po:-t.an~o. 
f' os c~t:~ a combeteram e soireram. a intranqnilidade dominani,: a~ cem.- r,o:c.na~.:~ntzl, l!E.:. .. :::.ou a m:::::vcn- zer Clllb que o Gov0nn pag'..lJ 1,. 

l$stes, il! ·"~ a'J pasmdo, dí'fer..d<:ndo ciências e o mêdo .invadhl.'iJ mdl~tin· ç::.::> l.J p:... LO (ie ; . .~.anPus e tL':i s·~·l'i· indcnizar:i?.o indevida, s~:gujnCJ o 
:tnedidas l,.Ue a i:.apó:Cissem, e aquéles tame:nte, por motivos opos~os ,os la- c:s c.a e;cac:~ssicnana, por uo·;enta cxe;nplo jú da vitó~~a c!J~~d~ 1~":1 
tDnheceÇ,ores, por experiêm·:a pessoal res dos desamparados e os rios pJ:":.e- ú.ias, p·crrc~.ivc.i.s, se n:.c:::-~sario Port of Pará. 
dos excessos de poder nos I!:gH'l~s ae rases-? o desenvolvimento económko A a~m.nis~uçao, qu~ s~ 1v,Halou. Dai porque, neste insta~~ te, n1 \i 1~-'-
iltrbitrio, empenhado& em ~n·c..ib; ... que ,lá de ser total, desenvolvimen!o tnm- em.Jntrcu o p:JrLO, que e um cais ±lu· ro comtmicar à Casa que nós, o,; /11-
'Viessem também a sofrê-los. A con- behl scciaJ, com o homem con1o cen- tuante, {.m:.::.~ allmdacio e ao> f)oi:l~, rr~ens do Amazonas, nã::> onda.~ C' i 
t!Enaçf.o dcs abusos próprios tibse re- tro, como meta s·JpreP1<l. que su:;cc..nLam o ilutuante, quase tó- deixar de estranh2.r a condu, ·t 
time se lhes impôs de tal 1on11a que l!:.ste Congresso, Ben:1or Prc~:r:!"nt~ aas t:H::.''!as. As mercadorias não .se ho:nens respçnsáveis pJr êsse ai·J e 
l:ó tiveram olhas para vel' o~: incc-n- Senhores Cenadores, QU"' salYCl' o J~rr- l:scca.:.. .. 1 1.W.lS, p::;que o s;:t\Jr:o lU ao m:;smo te...'Upo solicitar ao '3-o , .. 
\ren.ientcs dêlcs s~m considerar a , sil da desord-:Jm e da Dita Jura ro~cta trOL>J t.:. .. :r.a. C:e.<.o..:ganizado e o r:a.<:- nc Ca República, a'savü d') t.I1:·. ", 
tontrap&.rtida dos danos QU2 E;;;.sa con-

1 
com o resJJei~o e o apt'io do p0\'0, e n:o vc~2:cc.a se;;;u:·anç.a. Du~ant.~ a tério dos Transpcrtes, reexame d: .~ 

d.en.a:;ao acarretaria, maio!'es, afinal, pode continuar sua rr 1o--"tv histó11ca admíniELJ,t('o.O Q.U::! Se vem pro;n ... ;:an- CtlSV, a Jim de que os ccf.~e) cr.J.b: ... _.~ 
~u:; o~ benefícios. . _ . I lutando p2~~ t:·ansfot~m:c-M s-::.ciai d::, r;cJ n. iol.r.:a d~ intervenç.tw C..J não sejam lesado~, ma!s urn.1 'ver., t:,l 

E at temos uma evtdencm d:·s mr.~ dentro da hoerdt.de .!2:o fif"'ilPl tt're- GovtnJO l:eC:.el·l:lt, fo~·a.n. rec'Jp:::.aC:J.s vultc~~. quantia p::-lo ard.l d:tqu:.:s 
les da Ditadura, que, depuw ac l.ila.i.<;

1 
mos a paz e, c:JJJ e'!l o ct-·~J1~'Dlvi- Z26 bó.::t-3 àf'3 (1Ue scrn.m a'3 upm- que apenas vêem em tudo uma un:,-­

(le :..•· anos de s~pultada :i:1..!tse pais, ment·:>, o b,:>m estar scc:at. ti·htito l~ ao ca . .s llua-..~.:nt::! e a8.qUUic.i~s: -17 t'lnidad.e para sa:isfazf'l' ~.:ns ti.. 
tünda f~.z sentir os seus e.::2ic.JS ncc1~' bem! Palmas). i::6i::.s ·m..,aJ, 'u~ n<J.::> pu~era;n ~::~· jos de enriquecimento ~te'. I. 
l:'o3, o fantasma ditatorial bluoueiand.o í , .ccur::er~-.ia.s. J.ssim o ca1s, p2. ·a qq2 
Os l'[!Cioeín,os e promovCndo distorções·' 0 ... ~R P~2'::!!;'"::XYL: I pu.1~ se cJnt.nuar a funcionar e a I Srs. ?enadJres, esp~ro "qJ.~ o •.J.,. 
6.t- _YI~ão ... Sã a, as~m1, scmp~ e p.Juc:;_, I (1 •ogt ~ 1ra d:z c a ·:z:~ J _ 'Te~ 1 a PJ· ~e1. 1 u o p6no de 1\· .. anau.o, pa':'.'>O:t & l'irno. :_aça ~ re~~~me Ucs.s;? L' ~r.~ ,') 
~ dtmtnlh{)s cs esforcas que ~e f•z~:E.m laV!:t 0 nobre '., ~-• . · .. ·. . 1 ,el· ~~~,:e r<..cum:radas e aaqu·r,d~l:>, no pta,.,o n:.ats br_.e P:l58~Ve1. Et1L ~· 
)Ja!a ev,ta-Jn, à Drtad•tra, air•d3. nuu;;;l L3'n. .....~.lc.uOr .L.. .... lll.lAid:". :.;~u' tou:s. • lantod se ,nenh~mr_td ~i·ovtd:m.;,,, . t 
)l~1qu~. se mbi'>tn"Js como !\'~la e!ltra-1 1 A adminis~w;ão que se ü1s~alou, ama a. v_e.a ~ULO!"l a ~ ~Ol!1!1e~c.-: :.'. 
lr.cs. dela nãa s::.berenws n.::.nu1 ne:n O SI!. r::::;::-::::-;_;:.{) I.f:\'":::: ; f•lL.:n.~· ..... u, ::-.erü t..a ctallpleca ~u~na <.u f-ormu_larer ao ..... ~nado pedid-:J d~ (C.l· 
Qt:._a:1do nem c::.n-o ~air, a nü( . .:n qu0 \ ~. p ·..:s~d "tLe. S Scn:.:d.c.n•s, pêri.o uhl d:ficit orcrarncntário ele- vocaçao do 1\'hn.~tro do." Tramptr· _ '• 
Jsn:rerr:~··; enfra.qt<ec•dos pe'.• li';,·c:-3- q~;.~.1o E.J (..s·..:udu, ;;~.sla ca~a 0 .acussir...o, ~,~~1.1 d3 a .. ~iti.aõ, l'1dU::.i\"2 para S. Exa. vrr explicar as ntz.J.:''i 
l;~, iatt'lado_s e dC3:atact~s_J.l''ll \iD'-:1.-I prc;e:u C-J 1 ~~ (,tD auto:'La•a ab~ltu- c.o IAP~,'.l, íie I.:ai3 de c1·~; 3GD.OQO.o..:o, cs .t:mctamento~ ~o mten:s.:e pa.n ., 
t:.a. JM:as nao se e•,lla. a Ditadura com r a L~ ur..l Ci"é~·fLO d:s .. L.l:.::l.\J a inde- e ainc.a grev<:cs cons .. antes, os sJ:'vl':_::;., Uma-:3 na re~ctsa:l do conL·::>,to u -
ilJ?lavrm; ape_n_as ~ S'ru ~a'l·b·'![l t_-:m nlZ«!J<-J ua antir,:a Companhia Con- lie ccntanll:dadz: ccmple~J,m·:n,e ('L- cla:;:ada a traves d:> de-cre',o rpe ~.c :1-
ltLCS, com nuh(an:es ~ n~'' C'l;r. d;.2- cets:onária d~ p_irv:J· de Belêm, a :.organ;:::a':!t::3, a iusf.l1.siaçáo corr!p!e-, c:one1. 
't~nd:~s. ~emc:-1~CJa n~o Rtmp.::-s .r:·ni· "?ori.. of Pará", aclvuti q;Je se Ps;:a- ta, lU:> su dos trS:':m!lladore:>, co;no ~uerüt. apenas regr::.t:-ar •J tt:c 11 • 
l'w. '-:;-;w e moc~o. 'J?~mocrac:a - •.o. abrindo urn ptecedentz, que &e dos t'..-ill<Ídcs. ~\O põrto .. , tecimento como protesto meu., :1. l.r.1 
·d1Z Wn.t~1~n- uao exts,e a,·:.:-:.::~ pn.- miciava um processo que seguir•a .~!o E.S~.J. ar,·.nllllslraçao, tn.::.am:ta e;r. dz que náo passe desperc:bida ~.:~n­
ta a~ €1~ll,;oes, p~ra a pJ!í~w. ';."'':1 'l c; ?.Cllr.a e irla 8:1corm· no pôno de l\Iu.- con~eqn~.nc~a o.a mtervenç..t:l dCC:i.e- lação tão prejudic~al acs :n·et1• ~N 
parddC:!. Ou e a p~be'ta ~:• .. c.r~:"·-o naus. Por ;:..:.o, sr, Ptesldsnle, S;s. tac.a. p:.!~o GOh:rno Federal, ·ecupe- naciorais e, so~:-t:>tl.'do, a~s da R"':; :n 
dJs ho.nens, em sua SPns ,,,_.~a:..r. e senadores, não se Sm,!lreendtu 'J d;>- roJ, p~àdcamcnte, o Pôn.o ele ;üa- Amazôhicas. 
em suas crenças, C:J!!l a Lll',r• .. 1 i1r·: cn:~o estampad:> no Dtcr1·i" Ojt:'i~ll , 0 na·..~.s e unnnua faz.náo a su.Js~ilu.- ' 0 P'rto de 11.,.,...,..,u e·'~ . .,. _,. , , 

' " "' t'J o tbuado U" e 8.. -.~ ~~<->~h.-s ..... ' .• ~._ ·~· , m~?a com qu~ em seu tn11JJ o tb.: .. ::;_;a, 17 de tr·a,r:l, pelo qual o Go- çs.o (..J :.., .; a • q v s ... ·,.. cunersdo totalmente e adm· · · 1 
I a~ o F·eu"a1J,mo e a l"r '' • I ' •ota1 ..... ~'l· :- p:J''":r . .,., dos ca•s 111 • ·' 1.111- c .: . . _ _ _ . , . m_ l.'ld 12 ~ o : :lL . '-' .., . ., ., t <, LU ::.ua vê1no cí~c1B..,:cu a re:s:-is~·.o C:'J c:ln- · ~ a--~ .. _ ~ - • ~ ~ x··wp._.arm-nt- com · a ·· 
fo,:p s~ra ne~atlva. ''Eó l:n.: ieten- trato dJ conce_ .. ::o para a eXl1k;n::.ç ... o ~es. Akm QjSSQ apr~sCnd.l. 110~·~. c::m· n;í S· s '"'ct s':,lSi d~·i',: t. 
€a pre!X:Upaqao ~on_l o p·~'.' ... ,Jv nc:> do pôrto de Manauo>. io;:mc 1nfo~·m3.çao colhic~a e mbole· cão' 18 ·, ena ores, e .. .ta h1al.ll "n-
p8de c.ar a autent1ca p ~·h dB nl.:;\ ~...m exp::octid.o pe!a adminístral"!'l"ta U.!'! · . 9-u.e e aper;_as urn Pl'Otes! o e r .n 

Q Pl d t 1 - , ". · . · ., · .. ' ., "' ~edmo ao G:n'e:no pa:--a quç !.' ':" .t-me:smoB e com ela a Jibn .]a~~ , . . .. x. ·es~ en e, n. c:"'-P 0! !lo; ao do ~a .... o, L•" Uanc-s, ac1ma d... .1111 J..H • ·idere ~ste a, t"'e . ~ . . 
Dêmcrcracia ex1ste prec1pn:tn1.:nte p8.-l· pórto d~ Manaus foi eoncedld:l, à 1"1ão d> cruzr.>iros 1::. ' 0• ... xam.ne Q 1JifJ. 

ta o homem, e só é a·1~€nti ·a quaudo Compan!Ha. Manaus H~.rb~u.r, p. por .. 'lóC:tv a r;cup~raçâo fel ta, ne.:::=>Z& ·~0 • T~~Ule êst~ ~ccr~to a fim; de~ u', 1 ~ 
lhe re;~peita os di~·t:t~s es.;.<:r:dais e' t~an~!~rencta do s~u pnme1ro conces- qua.~ro anos ae ínl.2.cven:::.ào, "e p.:a· l.l.!Y:a v ouro., 1\acronal n~~ .;;;e,a \L s 
lhe reserva a di•,nidadc é.t p e~soa s10nano. Pelo D::creto nY 3. 7?.5, de vcssou atiaves Cios reClt:.:;os obLJU.0.3 m3. dez Ls~d~ lJf't' ao 1'e.es que. Jf"'­
humana. as~zsurando-1:1e t> bem. estar lo ~e ag~ ... s.:o de lBOO, assinado p:::lo cem a propria explo~·açav dv p_.rL . 0 patuotiSm?, cr:~loc~:rn CF ~PtJS 
que os privilég~cs comprometem e ne- ent~o Pr.:slJ::n~te qampos Sll:_les, con- recursos j). upricsJ portanto. Ndo b. ap;;.~es, c;e set~n~ ~..mterêsd;es pt>~·:7 .

1
· 

gr:m. Se, ir,uais as necessidades, só c~dm.-se autonzaçao ao Barao Rym- leiat a~la.és de elementos on -;ub;o1"! ber
1 11,

0 .q ~la a lZer. L 111 a 
a'. diferenças é que contam ap~·o~u~1- klCWicz & Comp. para, pJl" ~i on po1· dias pzcumários cto Governo F .. cte· .. · iuzto be-r -.) 
d11-se a injusHça social com 0 ~eu compan!1.a que o.ganizasse, m •. plore.r ral, ma3 apenas c.:.m o tra·JUllto t 

' . t O d" l CüJ.IP.~~""~:-:El\'1 1\-:~US OS Sii:!'üi.O-cortejo de miséria, morpe-s~ o eqUilí- o. PDr ·o. _ pmz;o esse con l"ata te- extJ!ora::ao ilone3ta, orzan,·zada, a&,· 
b · d · r1a de c rd r· 1 !''a ~ ~ r..'; SEXADOr.m:;: no o ~ODJUnto e geram·s::- o& regi- • _ a u o com a c ausu a .... , n actmi.nisLl'ação qu ese instalou u::. Pôr· 
mes d efõrça, a que se :;~gue quase dmaçao de s~ssenta anos, a conta\· da ~,0 de Manaus. 
fatalmente a guena civil. data da inauguração das obras. Den- Vejam, ponanto, v. Exas. que 0· c.2 

Senhor Presidente, Senhores sena- (. tro de tres_ :l.}l{.:s, isto .é. em l!J70. ereto que declarou e:osa re.sc1S.w t.;•.l. 
dores, vivemos uma das fases mais di- todo 0 patrunomo do porto de Ma- por trás de si razões de advocacia 
fícies da vida brasileira. Os aco:nte·lnaus reverteria ao patrimônio nacio- administradva, iuLeressaoa en1. ou1e· 
cimentos reecntes estão mu:tu v:·í'Os 11a 1 n~J, por. t;jn,.~ do es~ipu~ado nessa rh· vmna~em. atra·,'e.s das grossas m· : 
nossa memória e na nossa s~nsibHida- clausula, IStO e, da exPiraçao do pra- denizaçb:::.s {,.U:, p::~r certo, a i"'ompt~· ; 
de pa-ra que nos esqueçamns dos l'iscos zo contratuaL E~ltretanto, inexplicà- nh\a concc-.s.onaria irá pleitr::ar CLú 
a que nos expusemos. Lutamcs agora v~lmente, o Governo que fin_dou as- Gcvêrno àa união. 

Seba .. _ } P.rcher 
Carlos L;nctem'1z:;:g 
lmtônio Carlc.s 

O Slt. PRESIDE~TE: 

fCa.ttete Pinheiro) - Sõbte a me a. 
r2querimento que vai ser !~c'.'' iX.o 
Sr. 19 secretário. 

~ lido o seguinte: . para assegurar a continuidade de pro- smou, ao apagar das 1~z-e.s, c;~~ de- o contrato celebrado pelo !}ecre:~ ) 
cesso democrático, o liberalismo ceden- ct~to que son;~n.te no_ ~1a 17 •01 pu- n'? 3.725) de 19 de agôsto de· H.lU\.1 

1
. o SiL PRESIDENTE:. 

do lugar à justiça social, n liberdade bhc~do no Dano 0/tctat. reza; 
formal substituíd apela lib-;1dade r_co- Nao se compre~nd~ que um contra- •·o Govêtno poderá resgata1• · 
nõmica, as quatro liberdades de Rc-cse- t~ p_restes a cxptrar pudesse sr: tfs- tódu.s a-3 obras e suas depew.~e1)· 
velt presentes no espírito cl0s gover- cmdtdo se.m. que ~ pe1~docm-me V· .cia:; em c .. ~ a:quer tempo, depoi~ 
nanü~s. O atual Presidente da RepU- Exas. U: l~smna;:ao -. hou·:,~<:.se t ~-~ cte.:OiTl:.OOS 15 anos, com,ilacs o.a 
bHca disse, poucos dias antes dl? assu- gum ObJetlvo que, posslVelmente, nao d.a~a cte sua completa conc.u~~ao· 
Jr.ir I) Poder, a empresários que o vi- pudesse ser declarado. Véem v. Exas. que a ::e::.cisa.:t e.~ ta 
sitav:am: •·vau governar o Brasil co- Sei, srs. senadores, que não .foi prevista bem como o resgate. No 1:1n 
mo uma emprésa. da qual o povo é ês.-=;e 0 primeiro projeto de decreto dr do pe:·iotlo contratual, entretantü, to· 
o maior acionista. Preciso da ajuda rescisão pl'op;::sto ao então _libistrv dos os bens l'everteriam ao .Patrmw­
e da colaboraçào dos senhc.~.cs na di- Juarez Távora. Já s. Exa., segundo nio Nacional. 
reção de::;sa emprêsa, mas 'lào em têr- informações que tive, havia re]e:tado 
mos de patemidade, de caridatle, de a primeira investida. Entretanto, ao 
benemerência., mas em têrmos de de- encerrar a. sua administração, "Possf­
ver, de responsabilidade. Temes, todo-s velmente pela azáfama de um fim d3 
nós - e eu e os senhores - interêsse Govêrno, não pôde s. Exn. prestar 
em manter a sociedade demo~rática. a devida atenção a.o processo que lhe 
t'am isso, impõe-se a justiçti socir.l. submeteram e o levou ao então Pre­
Prec:isamos dar pão a quem tem !o- silfente da República, o eminente !·.!a­
me"'· rechal castello Branco, a fim de que 

A fome é, realmente, uma in}liS'ti'Ça, S. Exa. assinasse êsse ato, pelo .Jual 
e não uma fatalidade. O pro~;lem:::., se dará direito à Cia. Mana~ts Ha.!'-

Nessa cláusula se preve: 

"O preço do resga:e s<:rft fixa· 
do rJ.e modo que, reduzido a apô· 
11ces da dívida pUblica da. União, 
produza a renda de 8%, 3ôb:.e to­
d~ o capital efet:vamente em· 
1Jr2grdo, deduzida, porém, a im· 
porl[;nc~a QUe já houver sido 
amortizada''. 

E aqui está a chave, a razr.o, o se­
grêdo dêsse decreto apressado e as­
s!na:;J ao apasar das luzes de um 

I Caitete PinheirO) O rcquCll 
meDto que acaba de ser lido dependa 
de parecer da Comissão comg::tePle, 
cte acôrdo com o art. 218 àJ ne .. i .. 
menta Interno. 

o sn.. PREsipENTE: 

<Catt.ete Pinheiro) - O Sr. !.'~l.,i .. 
dente do Instituto de Previút.:nca o JS. 
congressístas comunicou à Cao.;a, cu 
expedt,?nte, que nos têunos uo::. a11~ .. 
gos 12 e ~j, letra b, esta ..::onvocada 
assembléia dos Contribuintes d..> In::;~ 
titut.o para reunir....se na antí~a sala. 
da Comissão de Orçamento da CJ. ... 
mara dos Deputados, dia 30, quia ... 
ta-feil'a, às 11 horas, a fim de ele?,er 
o Conselho Deliberativo, comp'i-;to de 
quatro srs. Deputados e Joi-~ s~·s. 
:=enadcres e respectivos sup!eoLe~. 

~ o seguinte o edital: 

Requerimento n9 149, de 1 S57 
.. muito grave mesmo, há de ser enfren- bour a pleitear uma indenização düs 

t.ado corajosamente pelo homem pú- cofres nacionais pela rescisão do seu 
blic::> - com o sentimento à.;! sua mis- contrato para a exploração do pôrto 
sã.o - o homem público no exerr:cio de de Manaus. Dentro de ttês anos, rr:­
dandatos- populares do Executivo ou'l)ito, todo o patrimônio do põrto re­
do Legislativo e o homem público de~ verta ria cc.:r.o bem. da Uei:.'J. 
atividade privada, o empresá"i('~ que é, I Já em 19-63 o C.:::vêrno da Repú­
no final das contas, manrlatário da 1 blica atra\I'Cs do Decreto n<:~ 51. ~!l'fl, 
comunidade na di~·eção d~ emprêsas,) de .4 de ab1·i1, _col!si_derand.o que a pró­
porque da .:omumdade \iJVem estas, ,p:.'\1 aconcess1onarla, con.fol'me pro· 

goYêrno que expirava. ' I Req1.1eiro. na forma ·1·egiruental. um 
St·s. ser.adarcs, não t>odia f':U, como vo~o de congratulações pelo trnmcu_ r­

bmnem do Amazonas, deixar de tra- · so do 40Q aniversário ds. inauguracão 
z~r ao conhecimento desta Casa ésse 1 do Setviço Aéreo Postal no Brasil, a 
ato atentatório dos interêsses nacio- 1 sel.· tTammit!do à Di:-etoria-Geral dos 
nais, ato que por certo brotou dn 1 ccn::<os e Telé:;rafos eà Direção C:C3 

ment.e de interessad::~s nas ações da , Sen<ço-s Aé:·eos Cl'Uzeira do s_ul S. A. 



Ol~xiO DO CvtiCRESSC• TJACIDrJAL ~Seção 'I) 
~-

pr:rn::L 3 c:;;.1:::-s.:;.~o:úr;a dê<e Lans- :::nmam nüo &:r pc··l>:v..:l interromper! jeitas
1
,dad:l final . d1ê~ . ..,e p~·a74• ~·d alélll, _da [ ros, do Corpo da Bom:..:~!irc.; (:n 

rortc. as ."r~sõ..:s oue realh.am, no pn~sent'.! pena1 ~e prev1s ··no; - o me1;no Dist-ríio Fed~ral. 
Jusíi}icaçéo momcnto,'p;r e~•ucm jus·a. mente de-- artlgu, a nü11ta 1~..:.a~órir: de 10'":, ~d??! Art. 2:9 O SdJado BonbJ·,, 

: ·.b~nlldo tJ)re r.Ltér~.:t d:] u:gência. per cento) c ma';:: :ol''~'ccao r:n:Jn"t.~lr•::t, te á. os venc:irr.:r·o:; pl'._·~.str~C; 11o 
IH 4.J an . .:: 3, lJU d.• tJ. de ~3 de ;~a:· A~~:m, r~ l1. F 3:~d.1 :o~ra ;U<sp"ll''B. J.g~al à. th s _r~· di' 0s if"'cti~ cl~ Uniã J,, nrt, 134, s 1°, 1 t -a b, c':l L·. -r··~·· 

-:-::., a ~ú;:~o,-. Sj:t~~'·:~t, ~, .. au·:cl~\~ pr rinte m·nul:::s, 2_,e qu~ aqu€'l:ao, ~a:c~:~~as S!'l~ln' o vn.o; nL:n."''r.l ~o~· :mero 4.::1:.'3, d;; 20 Ce ::·J,!i ,> 
cu nc ... a P.1.s u S~.\1 o .. c.t_. .. Pu. -·c,,·r::::-5 u,.'!tü,·n Llls t:·H"J:!lhos. 1Je.,pu;IVOs tJ_ul?!_:· 191H-. 
hl, de _rc ... <~ 1 

C"Jtl ~;n~~;", 1.~ c.:-,: ...., Ao. mr.::n:o tcmp::> dê\:> Pre~,cten-~ Par~'{r~fo umca. F,y::~'uc:"'.l-"-~ da31 E o art. 39 diz: 
e-.ab~lec·c..:!S p:':> f11!r,"J l .lLJ.'O (i_,\ ; ,1 , "·· .... .,· a r penahdades de"1'1 lei OS tll'J~OS d·" ·cc:-

1 '\!3ção, n·. V.:or !{;;~(~". r::o mrsn;.o c.a. lni': 1 !?'~- a ... ; 8 - ·~n:ct;,;es_.~ue. p::msabilid?df' clf' r,:npJú•rs que ten'b.-:\111 "Os militL"-",> l't r:::~L1:-'-.-.'Gc> ... , 
a~ 1 d~ 19.:7. , P

01
. solJcJd' -110 

GJ L.dcl dJ. _.ovnno_ decrela::la sua fa'<'Pch ou concf'l''cla~ ~. gradua-;§:o de boi:l7le::--o ti:: 6 ":: ··:-
:·~v:., n'!. .. é-J:·~·.l, 1:.11.1. ".·.,·.::.~ em-~ ::::r~ a. c_:::nnc~dn; r~~-a .:,:'~'<::'~ ex~l:a-! desde oue lla':i~i ad::;s no comp:::~nl: tia. class~, do Co.·_.:J L e }3-J,-:_:;c .-

p·~- rc:J.~-L~:lC:o- vuco; rnu.,rcs 11) or-?Jn.:~r;:-~, a S"'r r~_;J·r:;:a após o ter- processa. ros do Distrito F..-:Je~·nl, tc.iiJ '-'': 
B::-~~1 - ~ co.:~Tcr S:_;,·rJ ::t"', mz.1.~ mmo. da p;cs::-nt:> S::'"·~o. Art . .:29 A p::nn;,c'a:'!e prcvis!a no) seus proventcs t:'. 1 "t:ii_·.a.;:·i:.~ r. 1-; 
t":c.e s:wl.w.o corrlor, Ef:nJ.I, pelo. E·~u susr-:ma a E:'i~~o. ~art. 17, ~ 4°, da Lei n<:' 4.723 de 14 vcncimentcs previsl·3 1~:-··' r,· 
Ü'~"2l1\a~v:m~n o, p;;-\.l a .. npP~~~_de Ge l C.A ses:ão jc:i .~ 1 :,·;·c, 1 a f!~ 13. ho .. aç' de juJ~10 df' l:.:s. ser~ ~mpo,ta ]12!:1 1:? ,' o eolda~o .e~:--ü,::-ü·,,. J', 
~. '5 _a11Vdf':d J f' p·:·a .r~2nc..:nu'.n~o e !IJ 7,!in:t'üs e r::.-b~r!a !'I if~ flo:·as e Ba!'C:) CentTal C:l R.elJull)lc:t do :"asll. landD-f:e as resprc:i\r>'J c:: ... 

m·::!.1 na 2 ~ r~: Cru:c .. o {0 Sh'. ~tsflado3 t:"C« ')!)Hidores ~om :t'l~O- P:.a s;Jn')les lei~nm tio r_
1
.L ::' 

1
, __ .• 

"-' nnr<c:r.:- .\·o.,; n::c.C:::la:. ~· tr:.n~IOf- 55 m,a'Jtc• 1 I r~ssa 1 ~'8clO'! S" ('r'"'C"'. d"' tltulos n~- e ~·e- 1 .\J'. :<..J <la rclorc3.. '' 

,__· ... nnn, r;11 c':C:J:·rCn:.:3. C:.o l11á1'Ca':1- O C'!. :_:>~r::::-:.:~~::-:_·;::: nal, e reYcrt<>rá ~0s ~et1s co~re~:? r2r-
'fzo eccntrc.r:1ên.o o 1e pn:_:lr.1~nC'> ao· . . _ . :-i7a"ão do Co'1c:t>H·'1 ~-rnnl.'ttirio ~::'ei:J- rn-se à conclus~') d} I_'!~ o r: 
~in::t1r", rnC:t ('·.;-:c.,os rtr. 19:!7, C<; se- 1 lt\ICnu:_;·a (l'J. Gr.niO:I E'il rea-

1
,·ecãomonet:ír:p referir!anoarti"'OP':l- um::.cP.a ,a_'n_rpa as V?n'"'",~;·-, !i· 

J:.; p:-il1atho5 d~.q e-mp:·{s-:'s aé-~·rrslbe,:,:->_a s-:o~ac. _ , 1:er!or s~r·í R("lltT',tl!ada fi"~ v~.ror no''Pl· r::1:1 cl~ bnmb~~ro (!?t-A c'~- >,, 
:r;a.Ccularc\ nbc~1~:o a r.:m"z'1 r·;: · '-O pr-:..~;::->.,cs ._,3 S.'r .• H·:·2s S.:-r.a- nal dn títu'o, por cca!:>l:':o c'a sl'a H- do·_ll1c, por_ v/a ae c ..... '"····' "• 
s·nd~caf'l Con~iJr, CO'TIJ ccn::-:?.;:~ic-n{:- d-::::rs. quida~ãn. ) ll1['IOres provcn:-<m. , , · , 
1 ;o dê~s" t""D"""8- r E ~ . 8 <'., r t·' • r :::!-, • Arf. 39 A fl111J:i.'êsa O~le lwm·e .. ron- A Fmenda, ae a"J!o:·.a c") e·w .r-': ~ 
c.'o er.~- ;.~.J:;;qdÓ ·o ~r:~~'l; ,:",; P~-2 · c a corrido. alrflvés d" a· o,-::; ou on'i.<"<.f..:>q (1:> S~~ador ~·ó.rio :.:(· ~~,1.·. · ~- i' ' · 

t •; no B.S\. 1
, e:--i!;·e as cid2drs de Q,(:,,;t Co ~·a. seu~ ?iri<:":;nte~. pmt\ a e~ni5s,>') e c·r .. :;c~~~,_r~mte; 0 ma;.cn. ••· a 

'P: -~;) A~c-·:e, P;:-!o o;s e Rio Cr.1ndc. cuJa"a'l dr tltu!o~ cnmh·ais f:l·ma~0.:: t ... u130 ~, C: '.O.s d~ \,:· ·: ,_-,_) n 
A cruz2i1·0 d:> ':_:11, T"H''l cl;?'> ··r:· l:. 1•1 1; nor tn'Pm r>~'l !e':'l'~a pc::J"'rcói r.f1•· 1 !:>'1- trecho, a clausula: 

f.1.1:~3. é nrrn 0:; ma:::r·;;-s rmprCsa,; \ ._.,a~ua, (u~ l;un,J único. do to f' f::·'.-~ .......... ,., P r~--- .. ~~··-. .. - '·b-em como ros r-·,~ ... :
1
-·-,, 

)J r úirrs, já t::<~:1 ; trenç;pr,.~··Ç:> O PIYjeto &.e Lli d.t Lu ,!OIU nu 2 àc '1D_nde-~n. 1"'-1 3'm~;tr, a p:r·:rr ·~1 1l'l- {~ansferidos ra:--a O I' ·.C 1 
n:;:,·alcn.e 3 cl·r~·a ele 2 b:lhórs de 1~..;• 1,.. il.:.·.::;J-1• na ca a de Od- 1 bhr~_,.,--1 do:- :1 '"~ ~'"'. 0•, "·"''r>"r~·,-:: c··anabara, po~· ferra t'u L:l ;-_ 
("'-."-: Óe pOr ti'' f.L~;')]r.< f' d::-z IT'"1.l"0:>, r '! <' 1. ·c'·•T·a {...J- l~H','Jtden·e: do l!lll'') -~ "'~ ~J"S'n'''::l' -- n~':l rJJ'- nl-ro 3 752 G.e 12 de á:).' , , 

• - - "'-' · - '"' '· ~ ' 1 ·') 1" · · ' f' r~· n n t 1" 1 • ' lle qu:los c~c C')~;c-~o:v1inc;a P<".u~. t'! .~.u.;,:aí.ca vuz dt.~:J()e soble a. ·era n nP :1.:1_ l"':·~~. o, ..... , 19~0 . 
. , .. , - ~ , ·. . Ar'. 4a A 3."':\J 'U':ll"Jfll. f!ll"'n-l) fGl' A i'.m:::.·.:(n·a. rm pan:cu!:-!:·, recebe r._,~ a,_..a.tuo (t_ç _Emr,oe:> 1l_egaz.~: 0 C'P'W, 0~~fl Jir-.uiclnri"i 0 do v:>'or r'•';;: 

l:c·:.- c 5 c:J:·:orcl: 1~r. ·:c 5 b:t1 ~'tci-:J.'> o.~c·· c.:: t!.U.c.J e cu:·,e~u.o TIWnetana na títulcí'i, n,u1•
3 

.m .. wf!tilri::o e cal'l'r<'') 

a~:·v:dad~s àa C:t~?:lco d3 Sul, nu:n-' t. ,;u.c.:c .c..e nt•...t. do dercdor \}lro- crist 2 .., no f'Ô'""') r~ r Pro~:'"'> f'i··iJ 
1~ndo. entre ot~.1~. ?s l'nh"'~ r:c:1e!-. ~t D z,(·uno em Orrtem ao Dia '""'onp•.;rin. 0'JP4""e;·á à" norlT'tP~ p1·"<>-
r.n du. ex:in~a P;;H!il' d0 Br:>,<,i ~. ~.:..:; fL>'1rlDs co u.rl, 171, n" IIJ, à•J devendo,~ por:~'lor j 11 ~tar. :->1;;,1 .~"'<: 
e~m::> rcp:Tsr:J'c.n!~ do ~;..1-;~. r..::-::a r~.7 ;,z:::.:o l;tú,no', ,e,Jdo Parr- "ih''n' n'Jietn ~a dívir-la. rf>~·'ii;:"i.'l '--'-."{· 
Ca' 1, pr.·drm~-; af":n~1r qu: "J n~o!·csn- r.c::,-cs •;;.', 7J e 74 d? 19131>, da.~ l'Jf'dlda pc>'n R"ll"O Crntr::~J ra R"Yl.-. 
t-. e -d~c~s:v:1 f n p-.-r:;~"'1ra d :s :Jeruu:.- C:r.rt!IJ,\O'S dtJs Proje/os da E.re- blica cl'l B~a"il c•om a de:-t"''ar.ih rl:> 
"t:s d::t C~r~::'•·:J d:l 8~11 n:JS céus d:. · cu 1.0, ~a~·orá?_:et, co,.r er,ten~.a, nue o en,itrnte chs títut"" rf>'> s"' uli-
Amazõn:fl, 11\'!~1:\ "J"E.:) dlnPm·~a.con: (."e P}Crece scb ns, 1 a 5-CPE; de 1i?OH cln fa"'l'C;;clr ))n•v:~•::~ ro m·J 17 
qu2 enc.:rta n c1c:·mrs d s.'lnci~b J',nanr;c~·. ja~·o,(:r'!l: t' da com:.i- ~ 2°. r1B. Lei n" 4.72~. de 14 d~ jtJHw 
q<.:e nos feo~:-am do::. ce-nt,·os p::-incJ- 1 se o d~ ConstUmçào e JJ·sttcu con:. de JC:S5. 
t:i1 do P:;is., 11'"!> mesmo t<•mpo (!llC' ~tierando }Jrcj':J!i.tcado 0 11 ,:0]eto. 1 · A.ri.. 5° F':<.1B 1~i se a•J1lca. c'J•r,<:-
t1•·na pr:es;1·r"..: t:..:lS ma:;m" fl~roviá:-i'l;.. . _ .· . . I .sim. às stJrie::.'t=~dí:'<: ou p"ss-:ao:; qtH•. "'1· 
rH ncs- ·s:;:- r;:-t~t·en-·., <'f'Wunid:tdcs [ 1\a .~.::~~~tO an! ~~ L:>r, n Co:mssi'io de, do~ se uti!i»a(-! 0 rl~ faculõadP IJ":->vj~, :1 

Q'Je 2"S!:n f-;" nr:J~t.-m na lU';'). p~1o-' CC'1st:~.UlÇ\lO e- Jus.iç::~. pelo seu reJa.' no mn,cionadn ~ :;9 dn art 17 ela T "i 
.ct·o"'nvoJv:mcntJ. 1 

lc ·, ,f:::t. C~l~adür .~_-uric:J Rezends-, seln9 4.728. de 14 cte iu\'~o à'.' l"-5, n~., 

Chr1;::-~~. en:i'iJ, à 5-"'~·ui'1~:" CClll': ; .. 
~.§::.: o a1t :.1"' d'i r.hEIO.i!l r[;.:~:i.:: ';' 
b'1mbciro ~') Di.;.~ho Fe~:.::·-r', Yal.J Li­
Z~'r. à·" Br~',íJ:a, e a Jl• i•YJ< ~, ~:1~·::" {;~t 
Ehl':'Uc':l. }·L'!l"iO ~~:':>1 'J~l e ·: r'~ ~· ·~ 
\al'l\a~em ao \:.~1.1-..,.:.it;:, L., L~. ;:~t­
ba"·"l. 

C.ta, Er. Presi~l::·1:::-, J'.~') •• 
c1u2 a n;·;:-r:::a.r-~. ·a e.1;r .. -
m tia Cons~ituiç!'h'. ro1 n·l.'. 
dispr~.>~!ho dos atos i·H.::it:• :~ · ·· 
,. ... E<,';a:rrm em 15 de r.w, r"l, J 1 
tLui-:oã::. de 67 diz o s::.,·.::·:·k: ("' 

'!'\ 

. -:-

".'\rt. 60. E' r~a r .1,1· 

P1 C'.>idente tia R r •• • :•' 

t~va das leis que " 
, " ir. ·h-

::~o tntlito~ e rel:--T.,n:.cs, portanto. mu~ • .cCjtGu p::.f\ prejudicialidade do! re::;Q,·afarcm os r"'"Pectivr.~ t'"1'1s p~ .. 
(H motivos .9ue Jus:ir:cnm o vo~o ~e PT?~eto. \,st? ,J~rtVt'I: s~do ,a m~téria\prazos e forma est<;h";ed"~~s •1 ~~"1 F enumera o ti;-o L.c í-· 
Cor:.vratu~aco.:-s O""' L'Otlll'emc:; ~e r, ObJ~to. do D .. cte.o·lel n 28v. de 23 de 1 Banco Cc>n!ral da ReDubhra éln Bn.; 1. gi--'ath·a. 
i~~mSm!tldo à ·n···r"':'i9 de-a Servicos feverenol:le 19Gí. ; Art. €9 Fc;ta }(>i entra em ür:Jr r~: E 0 parágrafo única: 1/.J 
.'\·····:>os r•ru·;-"':ro c'.l Rui S. A .. pe:o

1 
Co~sultado c~ Pl::.ná~·io.sóbre o pr:>-:data de SIHl. nublir·"''f'fin. 

~~~n"'curso do 40" fln:vcrsário de tão, llU~ci_an~e~~.:> c~a .C:onus~a~: o s;·. 2-e- · . .<\:·t. 7'·' .• RevogrP1l·Be r-; di p;,!"c~.. ··~ãa serão a.drrd; l;:-; 
:1.'0 ac2ntec·m::n 8. ua~,Ol I\liuo 1:.mhns aJo,um a 1mpos- em cr:mtrnn:>. qtw aumentem a t...c·. ~ ..1 

,>bilidacte .de se m.1nifestar sóbre o h3"a." 
pc-

's~la dns Srs~õ:'~. 29 de illrlf;•o ,de !lSSUlHO, porque não fàra distribuíd"J; o sn. PRESlDI~~'l'F; I 
J VG7. ~ Cate!(> Pinhei.ro. " t to d d 1 1 · d . O art. 3?, e:r..Uh, p!·eyê ti:-:.Ja l. ;-

o ex o ecre o- CI, para exame os rNogu-?ira dJ. Ca!i'W) · \ pe •. a pm~ 0 bom.b~iro c:_ 3 D'suito : .;-
À C:Jm:s~Jo de C'J-'l.::Utt(çCo e' .3€''1hores 8 '-'Iladores. ·, 1t2n1 2" 1 dera!, e a emenda :V.:Pnu ,_, •~: t:lll' t<,;< 

Jus~i(' .. a. A fon~lalidade foi sntisf~ita pro\ i-, t m ou• rlespl: ,
11 

a 
0 

l.Jmb iJ 
àE"aoiando-se avulso:;; do Decreto· lei Volacão, rm -tttn•o tíniCt'. fl(t :'lrf)- u u. lra - su l· "' !.:! , o.> 

FDlTAL DE CONVOCAÇAO n° 283. Em t~i~ condiç~es. a 1\~esaJ jeto de Lei da Câmara 1!'-' 12. de da Guanabara. 
, .. ,'o Ae Pre"idência do..; Congres-' :o11sulta o Ple~Rno se es_ta de acOl'dO( u:57 (nr 4.064-A, de 196$, rw C< sn: .A segunda pari~ da em~1:t1s., bn> 

}r• <~• l. ~-<-- "'·" ~ , - (-':U que o PtoJeto de Lei da Câmaraj de origem· .. de iniciatim do Se· b~'m, _est~ col:mada pelo \'iClO t..a ,;J-
sl,,Q,;, ! :,9 2, de 1967, nos iérmos dos pareoeres1 nhor Presidente da República, qw· c?n~htuct?nu.J_Id_ade, .e d~ flj)Ulat~.•l0 

Nos tênno<; d::Js a:·li_s-os 26 e 12, le· :lá emitidos, sf:ja. considerado preju.: un_iflca as J"' e 2ll- classes d~ Bom- 1 amda mms fa.c11, mms evidente. Du: 
t;•t b da Lei n() 4.284, de 20 de 110- dicaôo em face do rf'ferido decreto-lei· be_tro~, do Corpo de Bom berros do, Parúgrnfo único: E-f: o tamb~.n 
\<mlbl'O de 1963, convoco a A~em- que dispõe sõbre a mesma mntéria.

1 

\ D1stnto .Federal, tendo pareceres equiparados à graduação de pri-
t~é··a dos Contr~buimes do Instituto Os Senhores s.enadores Que concor- javoravets, so~ o~ ns. 116 e_117, dei mcira classe, para efeito ele per-
t!a Previdênci:l dos Congressistas para dam, (!Ueiram consf:rva.r-se senta- 1007, d~s Cmmss~es de PrOJetos do cepçfto de Pensão Hilita1·, to(Cis 
Mna reunião, na a.ntiga sala da co- dos. (Patu>a.) I ExecutlVD r 1'e !'m_anças; e dew·n-1 as militares da refe;ida curl->on·-
m::ssão de Orçame,nto, dia JO de mar~ . o. ?e~Ado se mm~i~estou pela pre-

1 
de!td~ de pronnnr;za~n~nto: da Ç'O-: ção falecidos na gractua·:Jo d(' :--~~· 

ÇQ, quinta-feira, as 11 horac;, a fim JUdiCmhdade do proJe•o. m1ssao de Constztwçao e Justwa.\ nunda classe 
<I<! eleger o Conselho Dclibera.Fro, o projeto será arquivado; será fei:.a I ~ob;1ss~e~rot~t.o ;~ofefd:e~~a:E~~: i C~ega-se entã.o fàcilmcntr, t:n ,,-
cJmpost.o d~ quatro Deputadoa e dois ~ de~iddt comuric~c§~d~ C:ãm~ra ~os, cutivo e de Finan('a~ s"ôbTe a quilamente, à conclusão de que a •J.t.-
E~.!n:l~~:-:c~ e re.;pectivos sup!ente~. , r~1~1~c~. os e resJ encJa a e- i voráveiS, sob os ns. 1!6 e 117. de posição subsidiária da cll<:nct.,a Llo 

Q:;; S<'nhc1·, s func:onários co'1tl"l- . , emenda. ·nobre Senador Márlo Martins c.~uc:~-
b!rntes devem comparecer munidos do· E'. 0 se;uinte. o _Proje-to que ft:.i . . 

1 1 
d . _ :se, obriga violentamcn• ~ cc,m o An. :) 

últ.imo contra-cheque de pagamento,! considerado ptCJUdJcado; Sohci ~ o ~arecer o~a a Conuss.lot60, parâgrafo único, da jo·;em r...,:;·~,-
a fim d~ comprovar a sua qualiCadC' I. PROJETO DE LEI DA CA:MARA ?e Cons~,Ituiçao e Jushça sôbre o pro- tiluiçâo Federal. 
de aBsoeado. No 2 D 1967 Jeto e a emen~a. Sr. Presidente, devo dhc-r c~ue r r: a 

I . ' E Para êsse. flm_.. dou a pa1avra tao mim é penoso conclt:ir pc!a im::1i.1:,li· 
Brasília, 29 de março 1e 19G7. ~·. (~9 3.9a3-A;S6, na Ca<:a de origem) Sr. s-e~a?m EUJ1co Rezende, Relaoor tucionalida.de da emenC.a. 

Mons .Alfredo An uda C amara, Pre-, Dispóe sé-bre a regularização de mis- da matena. Todos nós sabemos que, princi•·:J.l·· 
sidrnte do !PC. 1 sões. i!egais de .ti~ulos e correção mo- O nobre Senador Euri~o _Resend0 é mente nestes últimos tempCr, 0 te~, .. O SR. PRESIDJ:~.;"TE: ' netana na lU]JOtese de mora do ~ambém Relator da C::~miS~ao de Pro- beiro da Guanabara eri

3
ii.I·SJ ll': ,.1 . . . I devedor . Jetos do ,Executiyo__, so..,re a ~amenda: estado emocional neste Pa'"• r,.:., 

(Cauete Pmhetro) - E.: o a ~ncer- 1 O Cong-resso Nacwnal decreta: ~1-ry taJS condzçoes, S. E}( poderá, prestncão não apenas de t
1
m sen 

1 n c.! o o tcmr;o de~ tina do o. o Exp:::dien- ~ Art. l.Q ~5 emprêsas_ que, na da~a' e~tilr, desde logo, o seu P?-recer, _ta;!l- :públicO em têrmos <;,:- r~1ev[n~c·a 1 
· , o; 

te : d.a pub~tcaç~o desta Je1!. ~enbam em t:em em nome dessa outla comzs<>ao .. pela prestaçf..o ào s.--.. ·.
0 

PLb1:,.._
1 

, ,1 P::~.;,~a--,e ~ I c1rculaçao. _tltulos cambla!l?S de ;;ll;a o s:R:. EURICO REZE~"DE: 1 têrmos de heroismo d:: c;;-jica...,to c :.:e 

I 
responsabllldade em condlçoes proibi- . . . • 1 sacrifício da própria viela. 

Ordem do D'tt das pela. Lei n9 4.72!3, de 14 de julho (_Para emotlr parecer) (Sem remsao 
' ' . de 1965, e. não usarem da faculdade do orador) - Sr. Presid~Hte, o pro-l Fico então, Sr. Presi0cnte, C')\l" 1-

. Da _Ordt·m, elo. n.a constai? mat~ .. indicada no§ 2Q do .seu art. 17, fica 1 jeto, alvo.do parecer, tem o seguinte mJdo ent~e a fata.lida~~ con~ti: 1-
r:as ae ~·e_Ie~Lnc,:J. pa:a a deúbe-r.::.çac-/ assegurado o prazo de 60 (ses~en!~) jtexto: (Le)· _ . !nal e os Jmputsos_s'"ll1!','1-::nte.•,:,, ~·. "1-

do Plt:naru. dias, a contar da data da publrca'(ao) Al't. 1~ Sao fundlda.c:.. na gra- nl1ec::ndo a ju.str"a c;~~ p.:; · ~~ 
llstão re'Jnida> três comissõ-es Têc- desta lei, para atenderem ao que ali duar,ão de Soldíldo Bombeiro. a<;; cont.idos na Emenda. F c'tcr:o f e··.1-

fil..l'-~ Ja L .. _., ;. 1.2s Pa.;,i.Jll.L-:a.:s Jn~, se pl·f:;::~!.ua, sob p~na de ficarem ~u- atuais 1"' e 2'1- Classes de Bombel·l clusão, Sr. Presidente, de que !oi uma. 
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o Legislativo, hawr umc au~oriz.ação E' o seguinte o projeto apro~ 1: o seguinte o projeto tl-.p:o~ 
1
. () SR. PRESI.DESTE: 

•il.1 Executivo. t•ado: v~do: 
Penso, Sr. P1·e~idcnte, que não há. 

1 

tNogueira da Gama J - It::-m J. 
neccssidadf.' lmperiwa, llldispens:lvel PROJETO DE LF.I DA C'A~U.r-tA PROJETO DE LEI DA CAMARA 
rte fonnulaçã.o escrita, da parte do N41 12, DE 19G1 !{'.1 15, DE 1951 I Discu;-..,ão, em turno u,

7
rC) • 

qov~rno, em que concorà.a, e.!ll que . " 
4 

0"'
4 

A 
66 

~roJelo àe Lei da cama. a 11'1 ~ f 

t$t.á inclinado u. ao;oitar ah.er!.'çao de· tN . · " - - • n ac.;a.,,a de o;:tgt>mJ 1 <N? 4.061-A-66, na Ca~a de ol'i~etnJ 1 de 196/ 1nv 4.057-A-60, 11-l C,· 
ttl; ct , 

0 
1 Unijic'a a~> P e 2 ... Cla~Sses de hort-, de orwemj, de iniciccl.iva. to: v .-:;, ~ 

·spesa, quan o, ne-::.a -asa, seu 1~or- 1 beirO:'r, do Corno "'- Bombez·,·os a·,,, Autori::a o Poder Executivo a abrtr, ao ~ t d n Ut ~·c~"- o J ,·det· do Oo1·•r110 e· favo " ~ , d nllor p,·estf~·'!n e .a .t•~.it-< ... , 
-' '"' . " ~ .... • - 1 Distn.to Federal. I }tfin-i::;tério a lliacáo e Obra.-: Pu-r{i.vcl, es[á d~ scõrdo com a emeneia, : blicas, 0 crédito 'especial de Cr$ que autoi'ü.a o Poder EJ:.'C

1 
.·•.:' 1. 

têm ~penas a.üvida com re!acuo â: O Congre:;~.o Nacional decreta: I 100.000.000 (Cem milhões d.e cru- oàrir ao Poder Juc.tc: .... rio - J 
constituc~ona.1l.dacle, d\wk'i.a t;;&a- qll-:! ~ . \ 1. W;a Etettoral - Trfbtmut 1< ~ 
re:-ia. imediatamente :o-nnada, um<~. vez t Ar~. 1., - Sao fundidas, na gra-/ zeiroln, des.m.aào a con,\truçáo de nal elo Disttito Fed!:?al- u c 
que :;eu por~a-voz e;.;.1a.ria favor·ív::;:! à I ctua.çuo de Soldado Bombeiro. a.:1 uma garaf)em-oJícina para abrigo e ãito cspcci,tl de Cr8 911.'102 c 
qnencta. · . s.tuaís 1~ e ~a. Clns~es de Bombeitos I reparo das vtctura;; pcrteaccnte!>. 1:ccent,):.,- e dezessete 1r.il sd c l-

Sendo es.ta r:iio Dpf'r:as un.:a cn~a 1 elO Corpo de Bombeiro:,; do Di&r.::itcl àquele Millistério. lo.c; e dois cnt:<.eirosJ, '!f1ra r.a:·:r-
<le juristas, etnbora reconheça que o! Federnl. 11 o cong-res.so Naoionai decreta: menta de despesas ele et\"• c.c·c.,. 
1\ld::;'~a t._m que ser rca.lmew~c üsoro- 1

1 
Art. ~o - O Soldado Bombeiro ter~~ . . enc;:Yrr1dt-s, H'n!lo Parec::-r .i·'u, :1-

f.O ~"..O seu parecer. rnas t.Hl1.1, c a :::a o~ '\'CPCmtento~ previstos nfJ art. 18-1 Art. 19 F1cU o Poder Exect<.tn•o uu- l'át·cí, sob ?.''' 120, de 19~J7. •Zo C 'l-
pclí:!ca. di!lcilmewc c:~n'Se'.:un·e:nO·:: § lQ, leira b, da Lei n? 4.328 de :30; torizado a flbrir, pelo !llinistél'Ío da mis.,ão de Fi.n(lnças. 
cx.piicat ~~ quen1 não e junsta, a quem 'de 1úJril .de 1984. ' 1 Viação e Obras Públicas, o crédito 
dio est:\ afeito aos problema-.:. de or- · Art. '2."- O:; millta1·es já re!o'·ma- especial ctc Cr8 100.000.000 <cem mi- Er!1 rli;;cussfio o Pro~cto. (P~! ... a.• 
clero con!'titueicnal que, nesta ::tlt.w·a. 

1

1 dOs na graduação- de Bombeiro Qe ?.~ lhões de cruz~ü·os1, destinad8 à cons~ 1'\~JO Jw.vend0 quem pe~.a a !---~-;~. :1, 
·qtmos rcpanu· uma mju;.;t.!ça com re~ Classe, do Corpo de ·Bombeirf's do trução de uma garagem-o~icina para clou como e~1Cc:-rada n Ol'-C'J~HI0. 
l~~çúo a um grUJ10 de bomb1:.nY::; rJ.tle, Distrito Federal, terã-o os seus pto- ab1·igo e rçparo rlas vbtturas perten-1 E11l voí:>.(ao. .-
t1-~ntarrun oposent:,;uJo.s com KCr$ .. , l ventos equipar2.-dos aos vcncilnem.o.s centes ao mc3mo Minlstério. C~ frs. S~nactores q'..lc a.;:( ... .::m. o 
21.GJ. Vam?s atenct.el' aos ~ue v;e1_ttm 

1 
prevL;tos ne-!:i1.a Lei pRr8. 0 Soldado I Art. 2? Esta Lei em:ra em vigm· na. lJl'OJ.~ro q:1nram pcl'manecel.' :-.~n •-

para .Bras11la. delxO.ndo a~ fa>:c-lo! Bnmblro. apostilando-se as: res11ccn- data de sua publir.ação. I dos. tPa.u.w.' 
xela.\.h::tu1Clli:.e-_ aos ~e'Js ~O:U.}Itn'l.lH:irO:l I 725 ca-rtas de provf.Q_ão de refoui-ut._ 1 Art. 3~ ru:\o::ram-~:! as dispo~.~._-:óe;-, · ~ projeto_ 1o! a:l'ov<.:Uo c i1 .~ H C.1~ 
de tmma, aos C0lr.p(;lnheJros tl.'! tn93- Art. ·J? _ Esta Lei ehtra em víum·• ~m contrário. ml~>:w de H-eaaçrw. 
rna. lut-a contra o ro:._o. conLra o.<> de- n..1. data de S'la puhlicaçfí.o. · ( • E 0 Si!·~·u:;;te 0 p;6,; :: J t:. J· 
~m;tre:;, C!)ntra o pauq:o, r..a~ me::.:.1as I 1 () sn. PRf-~lDI~-:ç'!'E: -
cnasiões, na mcsrnu. ciduclt>. os que Art. 5° - Revvgum-se a., disp->:31-: 4_. n.tdo; 
\'itram pa!'tl cá t.e·;f:.o, em ,õJ<Wt<'. re- ,· çóes em contrürlo. · I (1\'oqeiura. da. Ga;.•w) - HC;Jl :PROJETO DE I.fi;I D>\ CA ;!.r:\ 
p:t-rada a injustiça. e os que fkmnn<' 0 S!-l. PRESIDENTE: Discus:.ão, em tarno U.nico, do N<J 19, OE y:a7 
pennane-cer-f<o privados cte::..s;1. nu.'l!lo- \ 1 Projeto de Lei da C{(mara n"' 17,! 
l'J~. de'ssa i!1U<J.!dute de tratamcnlo. 1 <Nogtwi;-a da Gama). · de 1!)67 Ot? 4.065-l\~66, na Casa 

' ~r. Pr~:o:ldente, .. r~_ço nr:_1 ~~c.·lo p:U:~ .. I de origetn 1. de inicl({('il\' do Sc-
I:)LI':: a Casa ap~o\:o n cmc-,:,\a. po~,.,, Em votação a emenda. fPaum.) nlwr Presidente da R:::píblica,, 
rr>r.laria o reeurso, c:o-:~~l o G0VL1 no· CProcrdr-se à votaC'âO. l I que isenta dos impoMos dG im~ 
rl;t:::crd::>~-:::e, rlo ye;:o. Ba~t:'ri<-1 que~ Vai~f:c procede.- à- ronta~em. 1 p111,~! portarti.:J e de cons/LvtO, bem ca-
Vasse ':> ~~u a"::ctl.'•n',Cl':("J, d.cr:J~'-d:1l i · l rno da ta.r.a de de~qmcho adua-
~l" v::::~nr, e a ma•~1·m "Dll'larta a <>a:. l neiro, eqttfpamento compl.:mentvr 
t l'llS l'UcJOI.a!Jd.H'Ie à:"o:waG.a, pOt{'Ue ~ Vot!lram •'sim" 20 Srs . .Senadores, a um co11junto eletr6fliCo, imPO''-

de ir no Slll):·cmo Tnbunvi db:>J' ~ue 1 Houve 3 abstPneões. Prccessamento de Dar!o~ do Pa-

CN? 1.057-A-66. na Ca!_,u de o.-:_':';1': .. r 
Autor i:.<:: o Pccl.er Exec.:;L:; a !dJ.. · 

aJ Fodcr Juclici[·rio- ./::.~./c 
t01aZ - TriU:mal Rc_;-,...-.:ut 1·:'-'' ·,,. 
ra.l do Distrito Fedc;·al, <1 c.- ·.1: o 
especial de CrS. 917.'i0J i ,·'!,'n .. ~ 
tos c de:~s:,cte mil. sc'.~c~·r: .<: J d .''i 
rn::e,'n:,·1. para pagl''m'.,l' 1 rlc· 1' 
p-.;.\as à~ ercrc.c:.-.s enco;dC.2l r.fl;;;uém ne.::,? Pms teria .1. cG<':l'{Cm · votaram "nfi~" 2;t Sts. Senncl'1''e'> 1 

tad.o pelo Centro Eletru;lf~o d(!l 
n.~:> dc\'e pa;:;~r mr.is de vmt: c V11 1 1 n-u cruzeiros ::t ho;nem (Jlh:!, dur~n'e . ,A em:mda foi rejeite da. o ?ro·, ranâ S. A., tendo Porec,,-r Fq.l'o-
:-rC.i<>, de vin\e anc-,. t'nirt.nla.n 

0 
fo~o., JE'C> il'ó. à smu;<í.n. rá.veL, sob n'' 115. de lSG'i, da Co- !.tt, 1" Ê o PoC~r ::::~::ut;,J . ~~ 

t 
· A ·d I missão de Financas. . rizo.(o a ~brir, ao Pod2t J..: .... ·._·.· ,.) 

ench':n es, 8l'l'l;jt~:;;...,o ~'1<1s \·1 :..s cr'1 1 . ~-- Jt""Stira EJc1·,· 0rn.l - T!:>,-••. 1". H .• 
~-didariedaclc à l}Ol)n'r--:ão Ja Gii.an:l- 1 E' a seçuinte a emP'fida retd- ... Em discussà~. ([Jc.usa.) " 
bta, porque dt•r.ermlr . .::<do attt'io da, toda. ' I ;,ional Eki'vot·al do DistriLO 1: .. ;. ·:·1, 
no'nt. Con.sti(Uicào exige c

1
ue Fóa

1
ente 1 I Não h~nendo quem peca a P<tlavrr.:,, 1 o crf>dito especial G~ Crs .917. 7.JJ q, ~~ 

per 
1
nensasem', por tlecla: ::wJo do: E:\IENDA DE PLE:N'ARIO encerro a drscussão. i \·:;oc.'.1ÍOS e dezt'.~:;ete mil, se~ r·- ri :''l 

1:':.-:::cu\lvo se pog:{. oum::'n~ar ct•·,;r;::-·:a. i A votação sera fc<üt por e:::c:l"Ut:nlU e doh ClTtz.cirosl, d-es~it.ado fl.o -; ~· 
t>~ 1 to do principio d.' f!Ul". :>) :Jor- · Ins:Jrir no Ar:tgo Z'\ onde CO'lbt'r: I secreto. nos t(;rmos do Re;;itn::.nt.o, 1 mcnlo de> c-tmtas d~ _as:..in<':J!';:.:; c Cl 

q;;e não ve:n acm:.1pn.nbadry d::t do-: . Em votação. tPa!•sa f I outm;; d~spe.::3.s. deYJdag· nss c:.L~f'.-
tv.d'J.o _or_çamcnL:ll'la.. do QUftl<Hati_vo. . bem "On',O. c<OS ref<>l·",l",d~·.·! elo<; ele 19ü3. 196~ e Hl:'S, a'l O.;;~'\.;-' 

1 
r rl" t'JZL " ~ ·~" ..,- íProcede-se it rotação.} 1 tamc.nto ele Telefones Urbanos c· Jn-

~r~t~~._,,,no 'P~r~ ~a ::--_·n.e-r ,;t<> / '- tl'an:-;tent:os p.t. a o Estado da Gua-
1
1 Vai-se proceder à. ([-'au- terul'ltl"10S. 

•·f· <'.como dl'>::.e cnnl u,m,u._Ja?aL ~, nabarnpor fôrça ela Le1 n° 3.752 d coaw.2cm. 
su que, nc.:;'e m:::n"~ento, esti!.'l cllzen-

1 12 
de abul de 

1960
_ e 1 sal J\"1. 2-1 O C<"édlto esper-b! de (n~· 

,:._o pen<:anda. e ··entmdo tOCo:; os; t Votaram "sim" 30 Srs. Senadores;' t~3ta o :u·ti~;o anterior&::-,:[~. n~11:;rr_·\-
~.~--mhl'OS ~ef'ta C~:,a -~uma. de~uJ!!a-: Par:.i~rafo 'ú'nico. são tambf>tn· votaram :·não" 7 ~rs. Senetdure;;;. ) hcam~~~t.e~ rc::;istrado e d:·-trl~wlL·J 
m~bde. delXST de rrpa1:ar uma inJ\1"'~ cquip<1ractcs à. graduação de 1'· ~la!-m'-1 Houve 2 ab::Jtcnçoes. - pelo 'I.nbunal de Contas da Uil!f':) !--~ 
l c,:"... Prd_em qu.e ~e lllf'f. de ,,[lo. vin~e I para efeito de. perr:epr;.ão d,~ .P'tn:;~o _O pr.ojelo foi aprovado. lri à sr~n-: 'l'E-sou·:t~ Nationa.i_. 
e \llU mrl cru~el"#1'> a m~ns, ou ·,e~a ~~ilHar todo'> or. militares da· f"'fPri-' çao. ; Art. 39 E.,ta. LCJ entra em ti:;o:· ~~f'.. 
fll~'nO:> ela n1Ct3rl'2 do atu:Li p,él!:Í.rJi'l (.}a corporação fale>cidOS na rrar'!mt~ t Ê O seguinte O proj!'l-0 apro- drtln, de sun VUbticaç-oio, 

ur"~:o<:. a uma. t::.;.i"fncm. :\ lll''.l\\1 d~, · kt. 4° R~vogam-se a.'i dls:~o">\'~'-S JPitlim~. e me,mo is:.o ih~s r~':'Ja~nos, cão de ~~ rla.;;.::e. '! tl{Jdo: 

m:;a -cons-tituição '1·ecém-np.~'\'r:1r• 1 PROJETO DE LEI DA C.\:MAHA :em contn\rio. 
') " .... O SH. PllESlHE).i'l'f.: 

' '
·,o·s S.'l"' .. mos "0~. o. o SR. rRF.Sint:NTF.: I N\' 17, DE 1967 i 

1:tr. Presi.:lente rnlcndo 'qu(' " c~.::;n r.vo{Jueira da Gama). Item 3. tN<J 4.0G5-A-C:i6, na Casa de origem): <Noc_;udra da G-ama1 _ IL::om s. 
,:rvm·ia fel' a iniciativa de M.nr na ' henfa dos impostos de importaçào e: 
J•r.-runcão. na cert~:>:~'. 1~:1 r-onvk('áo' IJ~::cussãfJ. e:n turno ünico, do

1 
de consunw, be·m como da. tc.ru. dt.!-1 

(,-~ C'U.C o Sr. Prc'.<.,ídent..: da Rcp•:thlica l Pro] e to à e Z.e1 da C amara nl? 15.. de.,pacho aduaneiro, equipaH.~nto) 
:c:;-~· vctm·i:J. e-do. en;.f'!'1d?. íKtr(tUf' 1ria · d 1967 < " 061 A 66 C 1 " I e ·.. 1l· D . . ~ .. - .' na asa. a um conjunto· elr.lronico, impor- I 
~ftd0l" a seus ~rnfi:<1enl0.'> d>! hrn.- de D1lfletn): de tntewlwa do ~e-: f.ada pelo Centro Eletrõnico de Pro-, 
~-:Hro e d::> hcrn('m ele cMt.>rio C e nhor Pre_-snlt•nte da Rept1l_1ltca,\ ccssamento de Dados do Para)Hi! 
.:::·ntibilid:lde ('Om rclap;::.., .1.3 in.iusti- t p d E que au ortza o -o er xecntivo a i S. A. I 
'"1~~-~.· e·

1 
tos~!' fP_Jt-:o "=-"L1. r!ue :e \Ote i aUrir, ao Ministério da Viaçãa e i . 

1 

Oõm10: •. Píti1I,ic .. as. o crêdito esp_ ee_iall O Con_ gresr;o Nuc1onal decreta. : 'I 
byt::·t:,·,·etmPn:P, j.>. n·)fl dl·•o !)::wn pre·- 1 
r-.

1
':1,., mas w>. n~c,1 .. s 1J~rn c:3o de-

1 
~e c,s 1.00 -;oodoo~. (c~m nullloes Art. 1° ~concedida i.sencão dos im· j 

~.':·ontar nqude.s qnP !'!e ~-r~<:>,·iik.1t0'1l . e
1 
c__mze~rcs ' e.~ -ma 0 a ~o~s- postos de importaçfio e cté consumo, 

~01- urc.:>.. -p,JjV.r'o.ro·"'.-'· c'.'..1'."3.t\i,? r.w'~ d~ 1 fn 5ao d~ uma garagem of:cma 1 bem como do taxn de despJcho adua-1 
•·'n~e ano~ • pa,a ~~:'0°,/' .re}~aro àa'l _t'I:Z,tl~-~ neh'o, para o equipamento com~:>le-~ 
··r·Cr.'J d3s.t!!Cl1'e rl::~. t·T.endP-. Sr. PJ·e-

1

1 708 p,.lt,rWl.llts aquele. .1'.-l!nl.'lfe- ment~l' a urn conjunto cietrõn;co 
·.i ·~Jte. C1Ivito Ucm.l ri,7' ~nt!o P_~e_:-er Fc.vorit.tv~~. sob ~onst~nt~ do Certiíicado de Cob::r.tu~ 

n. 173, de L .. 61, da Com:ssao de l'fl: C:J.rnbial 119 9-66-362. emitido pc:-ta 

Discussão, em turno U-nico, it J 

Projeto de Lef da Cii.mara n" ~~1. 
f:e 19;)7, (f!? 4.014-A-6f, •,ta {'G.Oil. 

de t..nfgeml~ de iniciati1:a do S'?.­
n?or Presidente da Rf, .:o;:.cu, 
que concede isenção àc tributo;; 
para equipamento tel~jõnico de.-­
tinado à Socie-dade Tefrjfmica c'o 
Paranrt s. A., sediada em na. i."­
çri, Estado do ParanCt, f.enrlo Pt:­
rer.:cr Fa~;ani.t.'el, sob n., 12J, ~11). 
1S61 ri<L Comissão de Fin~::c:2.s, 
com t'Otos com restrições dos S~·­
nhores Senc.dorcs: Can:a:H~o Ph-­
.to, Aurc7io Vianna c Pt'tr·ln'c 
Pereira. 

P S':l. pr:f~:DE~TE~ I Fma.tças. Carteira de Cámbio do Banco do I 
i'!-lcç,~ci-ra t:a Gc,;;!''l F'm vota-( Brnstl s. A., import-a-do pelo c~ntrol F..m. disc\lssão o projeLo. L-:-u:~·.;r.) 

':-·,,J o p!·ojeto d~.,1 p
1
·:::_;n'.;-..c ·~!t :-=:..'1tcn-! E:n dbc'ls<Uo o Pro!cto. 1Pa..,~a.J FJetrónico d€' Proces::amento de Da- t Nenhum dos srs. Scundo;e:; pcd,~1-

112".. t àos do Parnuá S. A .. entld:'lde de I d? a p_alm'ra, doU como ew~en"!'tdn :t 

:2-:rs t·:m10;; C:) F.~'::;i'lH:n.::·, 6:~:.13 n: Nc~;ln:m Sr. Senador cteseíando economia mista or;~o.nizu.da pelo Go-! dlscu~-O. (~'lausa.l . 
.-3 .. \:rf':\1. t::-, r:t~1~f;:a. ?.. yo\~~j~ b"'·r;.;o~n· a r:t1H\TU ó.eclaro t:nce1'rÕ.da nt v<2rno elo r:;ro;J.o..do. 1 Fm vot::tçu.o o Pro.wto, em escru-
;";;··'1 p0' e_c~rll·-:n:o :;:-,';:,c1ü. "i u::::cu",,!lÓ.- ' 1' . . tinJo se(::-r.-lo, nos tt"rmos ào R~'l-''· 

F. tu vo~H_-t.1 <Pr•!~~n.· Art. 2Q A tsençâo co:!ccdida .n,\o' mer!~G. 
, ;~racf:dc-sr à t'ot .. rft..J\ I Em Yct:u;áo. \ a~nmgc o material <!~"m sitt.,.ilo.r na.-', ( "'rocedc-se ci vota~ão.l 
>1~; .-;or fl~~-a ? u.pu:~:rê> 'l'.Ju~-n 0.s S:·s. Senaàorcs que n.provam 0 ~ cwrml. Vm ser I{'ita a apuraçíl.ú, (Pau~·.-1.1 
VQlH~am '·s:m" 31 ::;~r.:~ci.:::cs e 6 Pl<Jj:2lo'), q_u::!iram permn.ntc~r sent-n-

1

. AJ:t. 3Q Esta Lei en.tra em vlgof na! Votara1n ".si:n" 20 Srs. Sf:nndore-.::· 
< o·•. dos. 1P!t1:gt,J G-ala oe .sua pubHcaçJo. : voü1n,m "'nfw" 9 SrE. SE>n:HII;ie.~ 

. . home 6 nbst-Pnç-ões. 
J' r:u,·c umo rd) .:c m·~;:.. 1 A p!"oYado. O Frojeto ir:1 à Ct1n:f.- .'~ rt. 49. 10e~ ;:,rnm-~e as d: .. pl':s;ç-ões ! o pr-oj!'to foi a;.J-rovado. I:'õ. à .;; .. u .. 
1.) nr;:.jr~w h•i. s.p:·r:H:tto, 1sã-v Ge i1eth~~úo. ~em contnlO•). lçáo. 
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I 
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